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A' Deus, 
como personij?cação da natureza 

e força transformadora que existe dentro de cada um de nós. 
ii 



"How complex and unexpected are the checks and relations between orgmiic beings, 
which have to struggle together in the saine countpy. " 

- Charles Darwin (1 882) 

"A natureza pode satisfazer todas as necessidades do homem mas não a sua runbição." 
- Gandhi 
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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo caracterizar a Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, 
e 

com enfoque sócio-ambiental, e realizar duas vertentes de pesquisa: (1) Calcular e comparar a 

porcentagem de cobertura dos organismos bentônicos da plataforma recifal (primeira linha de 

recifes), com ênfase nos cnidários e (2) estudar a percepção do ambiente recifal de duas j~opulações 

distintas de municipios inseridos na referida APA. Para tanto, foram efetuados transectos em linha 

contínuos, em seis praias da M A  (Carneiros e Tamandaré, em TamandaréiPE; Bithgui c: Barreiras, 

em JaparatingdAL; e Sonho Verde e Paripueira, em ParipueirdAL), em três regiões da plataforma 

recifal, com quatro réplicas para cada região. Para os estudos de percepção, foram realizadas 132 e 

128 entrevistas com a população adulta urbana, na sede dos municípios de Porto de PedrasIAL 

(outubro/2004) e TamandaréiPE (dezembro/2004), respectivamente, onde se utilizou um roteiro 

o com 19 questões; ao fim, os dados foram analisados estatisticamente e os resultados das duas 

cidades foram comparados entre si. Em relação à porcentagem de cobertura, os resultados dos 

transectos mostraram maior cobertura de algas em todas as praias, com exceção de Tamandaré. 

Entre os cnidários, os zoantideos (Zoanthus sp. e Palythoa caribaeoruin) predominaram, mas se 

registrou, também, a ocorrência dos corais escleractínios Siderastrea stellata e Favia gravida, 

sendo o primeiro o mais freqüente. Outros organismos encontrados foram os poríf'eros (com 

predominância de Cinachyrella alloclada), o molusco Brachidontes sp. e o equinodermo 

Echinometra lucunter. Registrou-se, também, ocorrência de branqueamento nas duas espécies de 

coral observadas (em todas as praias visitadas) e no zoantideo P. caribaeoruin. De forma geral, os 

organismos registrados se caracterizam por serem resistentes para suportar as condições instáveis da 

plataforma recifal. Além disso, as análises de agrupamento mostraram que fatores como o aporte de 

rios e o impacto antrópico exercem substancial influência na caracterização da cobertura bentônica 

da plataforma recifal, sobrepondo-se, até, à proximidade geográfica de áreas. Para os estudos de 

percepção ambiental, os resultados mostraram que, apesar do decreto de criação da M A  incluir a 

educação ambiental como uma das medidas de implantação e gestão da mesma, o conhecimento 

acerca dos corais e dos ecossistemas recifais ainda não está construído entre a maioria dos 

moradores das comunidades estudadas, além de grande parte não saber da existência tia referida 

APA. Porém, as condições distintas dos dois municípios não exerceram muita influência sobre este 

conhecimento, tendo sido detectadas poucas diferenças significativas entre as duas populações. 

Assim, recomenda-se a realização de trabalhos efetivos de educação ambiental na área que abordem 

estas e outras questões. Entretanto, apesar da quantidade de iniciativas ambientais e de pesquisa em 

Tamandaré, a população de Porto de Pedras se mostrou mais receptiva a possível implementação de 

um projeto deste tipo. 

e 
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ABSTRACT 

The main objectives of this study were to characterize the Environmental Protection Arezi Costa dos 

Corais, focusing on social-environrnental issues, and to carry out two research projects: (1) To 

calculate and compare the cover of benthic organisms of the reef-flat of the first line of reefs, with 

special attention to the cnidarians and (2) to study the reef environment perception of bivo distinct 

populations of municipalities located in the EPA. Therefore, continuous lhe  transects were 

undertaken in six beaches of the EPA (Carneiros and Tamandaré, in TamandaréDE; Bitingui and 

Barreiras, in JaparatingdAL; and Sonho Verde and Paripueira, in ParipueirdAL), on th-ee regions 

of the reef-flat, with four replicates for each region. For the perception studies, 132 and 128 

interviews were carried out with the adult urban population of the municipalities o.F Porto de 

PedrasIAL (Octoberl2004) and TamandaréDE (December/2004), respectively, using a f o m  with 19 

questions; at the end, the data was analyzed statistically and the results from the two tcowns were 

compared. Transect data showed a greater coverage of algae in a11 of the beaches except for 

Tamandaré. Among the cnidarians, the zoanthids (Zoanthus sp. and Palythoa caribaeorum) were 

predominant, but the scleractinian corals Siderastrea stellata and Favia gravida also owurred, of 

which the former was most frequent. Other organisms that were found were: sponges 

(predominantly Cinachyrella alloclada), the mollusk Buachidontes sp. and the echinoderm 

Echinometra lucunter. Bleaching was observed in both coral species (in a11 of the beaches visited), 

as well as in the zoanthid P. caribaeorurn. In general, the organisms recorded stand oiit for their 

ability to tolerate the reef-flat's unstable conditions. In addition, the cluster analyses showed that 

factors such as the closeness to bodies of water and hurnan impact have substantial infiwnce in the 

reef-flat's benthic cover composition, even more than the close distance between some areas. For 

the environmental perception studies the results showed that, despite environmental education's 

listing in the federal decree that created the EPA under the management measures that should be 

carried out, the knowledge of most of the population is still not consbucted; in addition, a great 

percentage did not know of the EPA's existence. Nevertheless, the distinct conditions of the two 

municipalities had little infiuence on this knowledge, and few significant differences were observed 

between the two populations. Thus, we recommend that effective environmental education projects 

be canied out in the area to address these and other issues. However, despite the iiurnber of 

environmental and research initiatives in Tamandaré, the population of Porto de Pedríis showed 

more receptivity to this kind of project. 
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1. Introdução 

e 
1.1. Os recifes e os cnidários 

Os recifes de coral são estruturas calcárias, tropicais, de águas rasas, formados, 

principalmente, por corais, hidrocorais, moluscos gastrópodes vermetídeos, algas calchrias, entre 

outros organismos que direta ou indiretamente vão contribuir para a edificação de um complexo 

ecossistema (Kaplan 1982; Ruppert e Barnes 1996). 

Outro termo, usado mais recentemente, é ambientes recifais; sua definição é mais ampla e 

refere-se a ecossistemas com fama coralínea razoável, tais como bancos ou recifes de arenito 

("beachrocks"), recifes algáiicos, ilhas vulcânicas, terraços de vermetídeos, naufrágio:; (e outros 

recifes artificiais), além dos próprios recifes de coral (Amara1 et al. 2003). 
e 

Segundo Leão e Dominguez (2000) e Leão et al. (2003), quatro pontos distinguem os recifes 

brasileiros da maioria dos demais: (1) a forma de crescimento inicial, em pináculos com formato de 

cogumelos (os chamados "chapeirões"), cujos topos podem se fundir; (2) a baixa diversidade de 

corais, porém com alto índice de endemismo; (3) o importante papel das algas calcárias na 

construção do recife e (4) a presença de sedimentos lamosos nas proximidades elou sobre os recifes 

mais próximos a costa. Além disso, o Brasil destaca-se por possuir os únicos recifes coralíneos do 

Atlântico Sul (Paulay 1997 apud Castro e Pires 2001). Branner (1904) foi um dos primeiros 

pesquisadores a estudar os recifes brasileiros e sua fama coralínea. Posteriormente, Laborel (1969, 

1970) realizou estudos detalhados sobre o tema, e revisões abrangentes foram efetuadas por Maida 

e e Ferreira (1 997), Castro e Pires (2001) e Prates (2003). 

Os cnidários são organismos representativos da fama recifal e estão distribuídos rias classes 

Hydrozoa, Scyphozoa, Cubozoa e Anthozoa (Ruppert e Barnes 1996; Brusca e Brusca 2003), além 

de uma nova classe sugerida recentemente, Staurozoa (Marques e Collins 2004). No1 total são 

aproximadamente 11.000 espécies no mundo, tendo sido identificadas 470 no Brasil, segundo 

Migotto et ai. (1999). Em relação aos corais escleractínios, no entanto, o endemismo é alto. Sete das 

quinze espécies zooxanteladas ocorrem apenas no Brasil, das quais duas ocorrem somente: no litoral 

da Bahia (Hetzel e Castro 1994; Maida e Ferreira 1997)~. Em relação aos hidróides calcários, que 

também contribuem significativamente para a edificação dos recifes, três das quatro espécies do 

gênero Millepora encontradas no Brasil são endêmicas, entre os quais uma espécie descoberta 

recentemente, Millepora sp., ocorre apenas no Parcel do Manuel Luiz, no Maranhão (Arriara1 et al: 

2002). 

Veron (2000) questiona alguns destes endemismos, inclusive de duas esptcies muito comuns no nordeste brasileiro, 
Siderastrea stellata Verrill 1868 e Favia gravida Verrill 1868. No entanto, recentemente Santos et al. (2004), em 
comparação com congêneres do Caribe panamenho, relatam que estas são realmente esptcies validas. 1 



1.2. Estudos quantitativos e conservação 

O Devido a sua importância ecológica e para o homem, os recifes de coral vêm atraindo cada 

vez mais atenção de pesquisadores e instituições de todo o mundo. Apesar de ocuparerra menos de 

0,25% do ambiente oceânico, abrigam mais de 25% de todas as espécies de peixes marinhos, entre 

tantos outros grupos de animais, e são consideradas as florestas tropicais do mar devido a sua 

biodiversidade (Bryant et al. 1998). Entretanto, são ecossistemas extremamente frágeis, que sofrem 

constantes ameaças, principalmente antrópicas (poluição, desmatamento, mineração, especulação 

imobiliária, saneamento inadequado, pesca predatória, turismo desordenado, etc.) (Bryant et al. 

1998). 

As conseqüências da destruição dos recifes de corais são muitas. Além das pe:rturbações 

a ecológicas, como alterações na teia alimentar e perda de hábitats, pode resultar em erosaio costeira, 

além de causar muitos problemas econômicos, tais como a diminuição na atividade turística e a 

perda de economias de subsistência (Bryant et al. 1998). Assim, o manejo de áreas com recifes de 

corais é fundamental, dada sua importância. 

Segundo Collinge (2001), pesquisas que dão ênfase às respostas de organismos a hábitats 

estruturados espacialmente são úteis à conservação biológica, pois podem fornecer mecanismos 

práticos para planos de conservação e restauração de áreas. Estes estudos também podein ajudar a 

definir zonas de uso em reservas marinhas (Riegl e Riegl 1996). 

Os trabalhos de Loya e Slobodkin (1971) e Loya (1972), além da subseqüente revisão de 

métodos de transectos (Loya 1978) foram um marco no estudo quantitativo da estrutura de 

e comunidades coralíneas. Os estudos anteriores eram quase que exclusivamente qualitaiivos, e os 

poucos estudos quantitativos geralmente colhiam os dados de forma inadequada (Loya 1972); 

Stoddart (1972) discute os vários problemas das metodologias utilizadas até a década de 1970. 

As revisões de métodos quantitativos realizadas por Loya (1972, 1978) inspiraram uma série 

de trabalhos, e são referência, até hoje, em diferentes parte do mundo. Destes, pode-se citar: Pichon 

(1976), Bouchon (1980, 1981) Momssey (1980), Rogers et al. (1983), Dustan e Hal,w (1987), 

Fenner (1988, 1993), Carleton e Done (1995), Riegl e Riegl(1996), entre outros. 

No Brasil, trabalhos quantitativos em comunidades coralíneas ainda são poucos, lendo sido 

realizados principalmente na região de Abrolhos/BA (Pitombo et al. 1988; Villaça e Pitornbo 1997; 

Ramos 1998; Sega1 e Castro 2000,2001). Outras localidades estudadas foram o Arquipélago de São 

Pedro e São Paulo (Vasconcelos et al. 2004; Vasconcelos 2005), o Ato1 das Rocas ((iherardi e 

Bosence 2001), AracruzlES (Longo 1997), Arraial do Cabo1R.T (Castro et al. 1999), MaceióIAL 

(Correia 1997) e algumas praias do litoral pernambucano (Vasconcelos 2005). 



A maioria dos estudos deste tipo não analisa a plataforma recifal emersa, enfocantio, apenas, 

as porções que se encontram sempre submersas. Entretanto, um dos objetivos deste trabalho foi 

a estudar a cobertura dos organismos bentônicos da plataforma de recifes da Área de Proteção 

Ambienta1 (APA) Costa dos Corais, com ênfase nos cnidários. Apesar da baixa diversidade desta 

região do recife, defende-se aqui a necessidade de estudá-la, pois são nestas áreas onde ocorre o 

contato mais direto entre o homem e o recife, que os visita em momentos de lazer (tirismo) ou 

trabalho (pesca, coleta de organismos marinhos). Assim, estudos de zonação nestas regiões podem 
g;.: 

contribuir para avaliar o impacto decorrente destas atividades. Q 
LL 
2 
\ 

I 

1.3. Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais 
W 
O 

Criada por Decreto Federal em 23 de outubro de 1997, a APA Costa dos Corais abrange 135 < 
f .  
V 

Krn de costa, num total de 413.563 ha de áreas terrestres e marinhas, que se iniciam no rio Formoso L u  
I- 

(município de Rio Formoso, litoral sul de Pernambuco) e vão até o rio Meirim (município de C_ 
-.J 

Maceió, Alagoas). Pelo lado oeste, é limitada pela linha de preamar média (incluindo os m z 
manguezais, em toda sua extensão), e a leste, adentra o oceano por cerca de 18 milhas náuticas, 

coincidindo com os limites da plataforma continental. Ao todo, passa por 13 municípios de dois 

estados: Rio Formoso, Tamandaré, Barreiros e São José da Coroa Grande (em Pernambuco), e 

Maragogi, Japaratinga, Porto de Pedras, São Miguel dos Milagres, Passo do Camaragibe, São Luis 

do Quitunde, Barra de Santo Antônio, Paripueira e Maceió (em Alagoas). É a maior unidade de 

conservação marinha do Brasil e foi criada no intuito de preservar os recifes lá existeiites, antes 
e 

somente protegidos em áreas fora da costa litorânea (Maida e Ferreira 2003; Projeto Recifes 

Costeiros 2004a), como a Reserva Biológica do Ato1 das Rocas (RN), os Parques Nacionais 

Marinhos de Abrolhos (BA) e do Arquipélago de Feniando de Noronha (PE) e o Parque Estadual 

Marinho do Parcel do Manuel Luiz (MA). 

Os recifes desta área se caracterizam pelo seu crescimento isolado, em colunas com altura 

entre cinco e seis metros, que se expandem lateralmente no topo e se aglutinam, formand.~ grandes 

estruturas interligadas. A superfície destes recifes é geralmente coberta por zoantídms e algas 

calcárias, além de corais como Siderastr-ea stellata Verrill 1868 e Favia gravida Verrill 1868 

(Maida e Ferreira 2003). 

Além de sua função ecológica, estes recifes possuem grande importância social, visto que a 

pesca representa fonte de renda substancial para as populações locais. Entretanto, este ecossistema 

vem sofiendo um processo de degradação constante, devido a uma série de fatores, tí$s como: 



turismo desordenado, expansão urbana, pesca predatória, poluição e coleta de corais (Maida e 

Ferreira 2003). 

Em relação aos cnidários, ainda são poucos os trabalhos realizados dentro da N A .  Costa dos 

Corais, podendo-se citar os estudos pioneiros de Laborel (1969; 1970), que entre outra5 praias do 

litoral brasileiro, realizou o levantamento dos corais e hidrocorais de alguns recifes entre 

Tamandaré (PE) e Maceió (AL); Amaral (1991; 1994), que realizou pesquisas com variações 

morfológicas de algumas espécies de corais de Tamandaré; Maida e Ferreira (1995), em estudo 

preliminar sobre o assentamento de corais em Tamandaré; Gomes et al. (1998), Me10 e Amaral 

(2005), em estudos sobre as anêmonas de bancos de arenito da praia dos Carneiros 

(Tamandaréff E); Neves et al. (2002), em estudo dos corais e zoantídeos de piscinas recifks da praia 

L izararn o de Coroa Grande (São José da Coroa GrandeffE) e Mayal et al. (2002), que re 11' 

levantamento dos corais de diversas praias do litoral pernambucano, entre as quais algumas 

inseridas na N A .  

1.4. Percepção ambiental 

Além do conhecimento acadêmico, um fator fundamental na conservação dos recifes ou de 

qualquer outro ecossistema é a sensibilização da população local, no que se convencionou chamar 

de "educação ambiental"; este fator está, inclusive, entre as medidas de implementação e gestão da 

APA Costa dos Corais, listadas no Artigo 4' do seu decreto de criação: "promoção de programas de 

a educação ambiental" (Brasil 1997). No entanto, o processo de sensibilização deve ser precedido 

pela análise de dois fatores importantes, porém muitas vezes ignorados: a percepção e o 

conhecimento do ambiente já trazido pela população. 

Carvalho (1991) apud Ribeiro (2004) afirma que, antigamente, a relação do homem com o 

restante da natureza era integrada de tal forma que não havia sequer a percepção da existência do 

meio ambiente como algo extra-humano. Entretanto, com o tempo a natureza começou a ser vista 

como uma entidade a parte: primeiro passou a requerer intermediários (papel dado As religiões) e 

depois de várias outras concepções, que variaram de acordo com o momento histórico da 

humanidade, chegou a Revolução Industrial com o papel de exclusiva fornecedora de matérias- 

primas, dentro do qual poderia ser livremente dominada pelo homem (Ribeiro 2004). 

A partir do século XX, o papel da natureza na visão do homem mais uma vez começa a 

mudar. Isso fica evidente durante a Conferência sobre Meio Ambiente Humano, realizada pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) em Estocolmo, Suécia, em 1972, quando se começou a se 

tratar as questões ambientais de forma mais abrangente no cenário internacional, ;dém de 
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considerar, efetivamente, o homem como parte integrante do meio (UNEP UK/IIED 1992). Porém, 

como lembra Ribeiro (2004), as diferentes percepções do homem ao longo da história coexistem até 

e hoje: "Cada mudança sócio-cultural foi gestando novo entendimento sobre o mundo e nova forma 

de apreendê-lo. Porém, como nem todas as pessoas têm acesso de uma só vez aos beneficias e Ônus 

das mudanças sociais o resultado é que foi havendo uma superposição de modos de perceber, 

utilizados dependentemente do acesso cultural do indivíduo." 

Assim, na segunda metade do século XX, estudiosos de diversas áreas (tais como a 

geografia, a psicologia, a sociologia, a antropologia e a arquitetura) começaram a se interessar pela 

percepção do ser humano em relação ao meio; não apenas o meio ambiente natural, mas o meio 

ambiente de forma geral, incluindo as cidades e o meio urbano (ver Lynch 1980; Ferrara 1993; De1 

Rio 1999 e Kohlsdorf 1999, por exemplo). 

A história da evolução dos estudos de percepção ambiental mostra que estes estão 

intimamente ligados a chamada geografía humanística (Amorim Filho 1999; Addison 2003), 

movimento que tomou força na década de 1970 em oposição a excessiva abstração e teorização 

praticadas na geografia e em outras ciências nas décadas de 1960 e 1970 (Amorim Filho 1999). Em 

um breve histórico do pensamento geográfico-humanístico e seus antecedentes, Amorim Filho 

(1999) relembra algumas das principais contribuições deste movimento aos estudos de percepção 

ambiental, das quais se pode destacar: a ênfase na importância do contato prolongado entre o 

pesquisador e os lugares e paisagens pesquisados; a geosofia proposta por John Kirtland Wright; a 

idéia da "geografia comportamental" em oposição ao positivismo lógico, conforme o pensamento 

de William Kirk; a valorização da experiência e da imaginação no pensamento geográfico, segundo 

e as idéias de David Lowenthal; os mapas mentais concebidos por Peter Gould e Rodney White; e, 

por fim, os abrangentes trabalhos do pesquisador chinês Yi-Fu Tuan, talvez o maior contribuidor 

para esta área, tendo desde a década de 1970 apresentado novas reflexões e conceitos para a relação 

homem-ambiente. 

Amorim Filho (1999) ressalta, ainda, a importância dos trabalhos de Kevin Lynch (Lynch 

1980, por exemplo; apesar de não ser geógrafo, Lynch foi outro um dos precursores dos estudos de 

percepção ambiental na área de paisagens urbanas e imagens da cidade), além de dois projetos 

criados na década de 1970 que ajudaram a consolidar as pesquisas em percepção ambiental: o 

Grupo de Trabalho sobre a Percepção do Meio Ambiente, criado pela União Geográfica 

Internacional (UGI) e o Projeto 13 - Percepção da Qualidade Ambiental, parte do Programa 

Homem e Biosfera da UNESCO~. 

Man and the Biosphere Program of the United Nations Educational, Scientijic and Cultural Organization 
e 

(MA B/UNESCO) 5 



De1 Rio (1999) define a percepção como "um processo mental de interação dê) indivíduo 

com o meio ambiente que se dá através de mecanismos perceptivos propriamen1:e ditos e, 

a principalmente, cognitivos." O autor aponta, ainda, para os diversos estudos que defendem o papel 

da mente na construção da realidade percebida e na definição da conduta nesta realidade. Kohlsdorf 

(1999) vai além e afirma que a percepção é "parte integrante de qualquer processo de 

conhecimento". 

Para Reigota (1994), o meio ambiente é um local percebido pelas pessoas onde interagem, 

constantemente, aspectos naturais e sociais. Por isso, este autor afirma que conhecer as c.oncepções 

de meio ambiente de uma população é imprescindível antes da realização de qualquer trabalho de 

educação ambiental. Schultz e Zelezny (1999), por sua vez, em pesquisa realizada com sujeitos de 

14 países de língua inglesa e espanhola, encontraram relação significativa entre valores pessoais e 

atitudes para com o meio ambiente. 
a 

Similarmente, Tuan (1 983) ressalta a influência da experiência e da cultura na in1.erpretação 

do meio ambiente, e dá  dois exemplos referentes à percepção do mar. No primeiro, cita o povo da 

pequena ilha melanésica de Tikopia, que não conseguem conceber a idéia de uma terra cuja 

extensão não permita que se ouça o barulho das ondas do mar (Firth 1957 apud Tuan 1983). Já no 

segundo exemplo acontece o oposto: o povo Tasadai, de Mindanau, nas Filipinas, apesar de viver a 

menos de 60 Km do mar, não possui palavras para este corpo d'água no seu vocabulário, pois pouco 

sai da floresta (Nance 1 975 apud Tuan 1 983). 

Em relação à percepção do ambiente recifal, ainda são poucos os estudos envolvendo estes 

ecossistemas. No Brasil, pode se citar Silva (2002), em estudo com estudantes tio ensino 

fundamental do bairro litorâneo de Brasília Teimosa (RecifeíPE); Xavier (2002), que iinalisou a 

percepção de estudantes e jangadeiros dos recifes da Praia de Porto de Galinhas (IpojucaPE); Alves 

(2003), que estudou a percepção de alunos do ensino fundamental e médio da Ilha de Itam~aracáPE; 

Oliveira (2003), em pesquisa com alunos e professores do ensino fundamental e médio do bairro 

litorâneo de Boa Viagem (RecifeíPE); Steiner (2003), em estudo da percepção de populações de 

diferentes localidades (Arquipélago de São Pedro e São Paulo; Praia de Boa Viagem, RecifeíPE e 

Arquipélago de Fernando de NoronhaPE); Silva (2004), que comparou a percepção de barqueiros e 

turistas nos recifes do Picãozinho (João PessoaPB) e, ainda, Steiner et al. (2004), (com uma 

descrição detalhada acerca da percepção do ambiente recifal por moradores do Arquipélago de 

Fernando de Noronha. 

Neste sentido, este estudo visou dar subsídios para a conservação da APA Costa dos Corais, 

fornecendo, além de dados ecológicos dos recifes, dados sobre as peculiaridades de populações 

costeiras do seu entorno. Afinal, o conhecimento acadêmico, o estudo da percepção ambiental e os 

trabalhos de educação ambiental são fortes aliados na preservação dos recifes e do meio ambiente 
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como um todo e devem ser levados em consideração em meio a uma complexa teia sócio-ambiental. 



2. Objetivos 

2.1. Objetivo geral 

Caracterizar os cnidários de recifes emersos de algumas praias da Área de Proteção 

Ambienta1 (APA) Costa dos Corais e estudar o ambiente recifal quanto à composição, distribuição e 

porcentagem de cobertura dos organismos lá presentes, bem como investigar a perc:epção dos 

ambientes recifais de populações costeiras. 

2.2. Objetivos específicos 

o Efetuar uma caracterização sócio-ambienta1 da APA Costa dos Corais; 

o Calcular a porcentagem de cobertura dos organismos bentônicos de três regiões da 

plataforma recifal em recifes de seis praias da referida APA, com ênfase nos cnidawios; 

o Comparar a porcentagem de cobertura das três regiões dos recifes estudados, bem como dos 

recifes das diferentes praias; 

o Pesquisar o conhecimento de moradores de duas comunidades costeiras distintas tio entorno 

da APA Costa dos Corais acerca do ambiente recifal; 

o Investigar o conhecimento de moradores de duas comunidades costeiras distintas clo entorno 

da APA Costa dos Corais acerca da existência e importância da referida APA; 

o Traçar recomendações para projetos de educação ambienta1 futuros que envolvam as 

populações do entorno da APA Costa dos Corais. 



3. Material e métodos 

a 3.1. Reconhecimento da área e teste das metodologias 

Inicialmente foram realizadas três viagens de reconhecimento da Area dle Proteção 

Ambienta1 Costa dos Corais, seus recifes e a população dos municípios adjacente!;, a fim de 

caracterizar a área e escolher os locais a serem estudados. As viagens foram realizadas entre junho e 

outubro de 2003, e toda a área litorânea entre o rio Meirim (praia de Ipioca, Maceió/AL) e o rio 

Formoso (praia dos Carneiros, TamandaréíPE) foi percorrida a pé. Foram realizadas observações 

acerca da orla, dos recifes, dos impactos antrópicos e das populações dos municípios (e povoados 

locais, registradas em caderneta de campo, a fim de: analisar características práticas dos :recifes para 

a pesquisa proposta (presença ou ausência, distância da costa, acessibilidade, cnidofciuna, etc.); 

escolher os municípios onde seriam realizados os estudos de percepção e educação ambiental; 

colher informações para a caracterização sócio-ambienta1 (observações e conversas infcjnnais com 

moradores locais); e fotografar as praias e os municípios visitados, bem como flagrantes de 

impactos antrópicos. 

Em seguida, foi realizado um teste das metodologias ecológicas e de percepção zunbiental a 

serem utilizadas, na praia e no povoado de Barreiras (JaparatingaíAL), respectivamerite. Para a 

pesquisa ecológica foram testadas várias metodologias de transecto em linha (Loya 1978), nos 

meses de setembro de 2003 e março de 2004 e, devido a baixa diversidade da plataforma recifal, foi 

escolhido o transecto em linha contínuo ("Continuous transect recording": Loya 1978). No caso da 

pesquisa de percepção ambiental, um questionário-teste foi aplicado aos moradores da vila para que 

ajustes pudessem ser feitos e um questionário definitivo pudesse ser elaborado. 

3.2. Porcentagem de cobertura 

A metodologia de transecto escolhida ("Continuous transect recording": Loya 1978) consiste 

em registrar todo organismo interceptado pela linha do transecto (neste caso mediu-se também as 

áreas de substrato descoberto), além de medir a porção da linha que cobre o organismo. Apesar da 

linha ser estreita, é possível estimar a cobertura dos organismos, visto que esta é proporcional a área 

da linha que recobre cada organismo registrado (Loya 1978). 

Foram realizados transectos em linha durante os meses de março, novembro e dezembro de 

2004, nas seguintes praias: Carneiros (TamandaréíPE), Tamandaré (TamandaréíPE), Bitingui 

• (JaparatingaíAL), Barreiras (JaparatingaíAL), Sonho Verde (ParipueiraíAL) e Rsipueira 
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(ParipueiraIAL). Para tanto, utilizou-se uma trena de 10 m que era disposta paralela a costa, em três 

regiões da plataforma recifal, na primeira linha de recifes: região mais próxima a ficnte recifal 

e (região A), região central da plataforma recifal (região B) e região mais próxima a msta recifal 

(região C) (Figura 01). Quatro réplicas eram realizadas para cada região e os organismos 

observados nos transectos eram anotados em caderneta de campo. Após testar a normalidade dos 

dados com o teste de Kolmogorov-Smimov, a porcentagem de cobertura calculada para i is áreas foi 

avaliada utilizando análises de agrupamento (programa STATISTICA for Windows Release 4.1). 

P R A I A  

Figura 01. Esquema dos transectos realizados nos recifes da APA Costa dos Corais, estudados 
entre março e dezembro de 2004, onde as letras representam três regiões da plataforma rexifal e os 
números, as quatro réplicas realizadas para cada região. 

3.3. Percepção ambienta1 

A pesquisa de percepção ambiental foi efetuada em dois municípios com características 

distintas, para fins comparativos: um mais isolado e quase intocado pelo turismo (Porto de 

Pedras/&) e o outro um popular ponto turístico (TamandaréIPE), que conta também com 

instituições de pesquisa e entidades conservacionistas com projetos direcionados aos ambientes 

recifais. Ambos os municípios margeiam a Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais. 

Foram realizadas entrevistas com 132 moradores do município de Porto de Pedras 

(outubro/2004) e 128 de Tamandaré (dezembro/ 2004). Utilizou-se um roteiro com 19 questões que, 

além de colherem dados básicos sobre o entrevistado (nome, idade, etc.), tratavam da APA, corais, 

recifes, problemas ambientais e educação ambiental (Apêndices 01 e 02). As questões visavam 



captar o conhecimento e a percepção dos moradores em relação à APA, os corais e os recifes e o 

meio ambiente de forma geral, além de investigar sua receptividade para um possível projeto de 

educação ambiental. Salienta-se que as questões serviam não necessariamente eram lidas ipsis 

litteris, podendo ser refeitas elou explicadas de modo que o(a) entrevistado(a) pudesse compreende- 

las melhor, porém nunca induzindo respostas. Os moradores eram abordados na rua, na praia, no 

local de trabalho (casas de con~ércio, etc.) ou nas suas próprias casas; no entanto, só eram 

entrevistadas pessoas com 20 ou mais anos de idade, na sede de cada município (área urbana). Ao 

fim, os dados foram sistematizados e analisados. 

Dada a variedade de respostas, foram criadas as seguintes categorias para sistematizar as 

questões de número nove, onze e 13 (referentes ao conhecimento sobre os corais, a saúde dos corais 

e os recifes, respectivamente): 

Conhecimento construído - para respostas completas ou que demonstravam que o(a) 

entrevistado(a) tinha bom conhecimento acerca do tema; 

Conhecimento em construção - para respostas que demonstravam que o(a) 

entrevistado(a) tinha algum conhecimento acerca do tema, porém com algumas 

lacunas; 

Conhecimento não construído - para casos onde o(a) entrevistado(a) declarou não 

saber nada a respeito do tema ou quando a resposta dada não demonstrava nenhum 

conhecimento sobre o tema. 

Entretanto, no caso das questões onze e treze não se fez necessário a utilização de todas as 

categorias acima citadas. 

Para a analise estatística, foram usados os programas MicrosoR Excel 2000 (porcentagem 

simples) e STATISTICA for Windows Release 4.1 (Teste 2 de Pearson). 

3.4. Normatização das referências bibliográficas 

As referências bibliográficas, bem como as citações dos autores no texto, foram 

padronizadas segundo o formato da revista Coral Reefs (Springer-Verlag, Heidelberg). 



4. Caracterização das áreas estudadas 

a Seis praias e dois municípios da APA Costa dos Corais foram estudados, conforme ilustrado 

na Figura 02 e descrito adiante. 

Figura 03. Mapa da Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais (em verde), com destaque para 
as localidades estudadas entre março e dezembro de 2004: praias onde foram realizados estudos de 
porcentagem de cobertura (destacadas em vermelho) e municípios (sublinhados) onde foram 
realizadas pesquisas de percepção ambienta1 (adaptado de IBAMA 2004). 
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4.1. APA Costa dos Corais: uma caracterização sócio-ambienta1 

m Segundo o BAMA (2004): as Áreas de Proteção Ambienta1 fazem parte do grupo de 

unidades de conservação de uso sustentável. Constituem-se áreas públicas elou privadas e têm o 

objetivo de ordenar o processo de ocupação das terras e promover a proteção dos seus recursos 

abióticos e bióticos, assegurando, simultaneamente, a qualidade de vida das populações tiumanas e 

mantendo as condições ecológicas locais e as paisagens e atributos culturais relevantes. O decreto 

de criação da APA Costa dos Corais (Brasil 1997) lista seus objetivos no Artigo 1': 

I. garantir a conservação dos recifes coralígenos e de arenito, com sua fauna e flora; 

I/. manter a integridade do habitat e preservar a população do Peixe-boi marinho 

flrichechus manatus); 

111. proteger os manguezais em toda a sua extensão, situados ao longo das 

desembocaduras dos rios, com sua fauna e flora; 

/V. ordenar o turismo ecológico, cientíjko e cultural, e demais atividades econômicas 

compatíveis com a conservação ambiental; 

V. incentivar as manifestações culturais e contribuir para o resgate da diversidade 

cultural regional. 

Cerca de 200 mil pessoas habitam o entorno da APA Costa dos Corais (Projeto Recifes 

Costeiros 2004a). Assim, uma série de atividades econômicas é desenvolvida dentro da área, tanto 

pela população local quanto por empresários externos. Segundo as observações realizadas, as 

atividades econômicas de grande porte que mais modificam a paisagem costeira do local são o 

turismolveraneio (e atividades correlatas) e o cultivo de coco. A Figura 03 mostra onde estas duas 

atividades se concentram, predominantemente, ao longo da APA. Outras atividades econômicas 

significativas na APA elou no seu entorno são o cultivo da cana-de-açúcar e a indústria canavieira, 

a pesca, a carcinocultura e a pecuária. 

Várias atividades econômicas são desempenhadas nos próprios recifes (algumas dcis quais 

podem ser bastante danosas ao ecossistema quando realizadas de forma inadequada), tais como: a 

coleta de crustáceos e moluscos, a pesca artesanal, a retirada de organismos para venda como 

souvenires (esqueletos de corais, conchas, etc.), a retirada de calcário para fabricação de cal e outros 

usos, a visitação turística por meio de catarnarãs (inclusive com a prática de mergulho livre) e o 

lazer de forma geral. 

Foi possível registrar, ainda, vários outros problemas sócio-ambientais ao longo da APA 

(Figura 04), quase todos relacionados As atividades econômicas. Os principais são a especulação 

imobiliária para a construção, principalmente, de casas de veraneio, hotéis e resorts de lilxo, e a 

própria presença humana devido ao turismo desordenado. Associados a estes estão uma série de 
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outros problemas acompanhantes: o desenvolvimento urbano desorganizado (a falta de 

planejamento neste caso permite construções muito próximas ao mar e muitas vezes sem 

saneamento adequado, além de promover o desmatamento elou aterro de manguezais, restinga e 

mata atlântica); as rodovias de acesso aos novos empreendimentos e imóveis (também construídas 

sem planejamento e frequentemente muito próximas a orla); a mudança no curso dos rios e a 

modificação das paisagens de modo geral; a poluição advinda de lixo doméstico e coniercial, do 

esgoto sanitário e dos automóveis que passam a circular com mais freqüência; a degradação dos 

recifes de corais e outros ambientes recifais devido ao ancoramento de barcos de passeio e pisoteio 

pelos turistas, entre outros problemas. Registrou-se, ainda: erosão marinha, um elevado número de 

urubus nas praias (atraídos pelos restos de iscas para lagosta jogadas na areia), degradação dos 

manguezais pela carcinocultura, poluição dos rios pelo vinhoto advindo da indústria canavieira, 

branqueamento de corais e zoantídeos e substituição da restinga por grandes coqueirais comerciais. 
e 

Existem, também, alguns problemas relacionados a pesca predatória, como o grande número 

de currais para peixes construídos sobre (ou próximos) aos recifes (às vezes até abandonados), além 

de diversos relatos sobre o uso de bombas de fabricação caseira e água sanitária na captura de 

peixes, moluscos e crustáceos. 



a 
Figura 03. Mapa da Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, com destaque para as áreas 
onde ocorrem, predominantement'e, duas atividades que são fortes modificadoras da paisagem 
costeira: o turismo e o cultivo do coco (modificado de IBAMA 2004). 



Figura 04. A intervenção do homem na APA Costa dos Corais: (A) Placas indicam a coiistrução de 
resort em Carneiros (TamandaréPE, junhol2003); (B) Grande coqueiral comercial iía praia de 
Marceneiro (São Miguel dos Milagres, setembrol2003); (C) Curral abandonado sobre bancos de 
arenito (São Miguel dos Milagres, setembrol2003); @) Moradores denunciam o uso de sacos de 
areia para desviar riacho (JaparatingaIAL, setembrol2003); (E) Placa do IMA alerta para área 
imprópria ao banho (MaragogilAL, junhol2003); (F) Palha de cana-de-açúcar e outros resíduos 
trazidos pelo rio para a praia do Porto (BarreirosPE, junho12003); (G) Trecho da pista AL-101 a 
poucos metros da praia (MaragogilAL, setembrol2003); (H) Urubus são atraídos pelos restos de 
iscas deixadas por pescadores (São José da Coroa Grande, junhol2003) (Fotos: Andrea Steiner). 
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4.2. Praias estudadas em relação à porcentagem de cobertura 

4.2.1 Praia dos Carneiros 

A praia dos Carneiros (8'45'20" S e 35'645'" W), localizada no município de 

Tamandaré/PE, é a primeira praia da APA Costa dos Corais. A primeira linha de recifes é composta 

por extensos bancos de arenito, paralelos a costa, que estão sob a influência da foz do rio Formoso. 

Os recifes estudados (em frente ao Bar Bora Bora) iniciam-se na praia e estão destacados na Figura 

05. Estes recifes fazem parte do complexo recifal de Tamandaré, cuja primeira linha fica exposta na 

maré baixa e apresenta formações biológicas pouco desenvolvidas (Maida & Ferreira 1997). 

As poças de maré revelam razoável diversidade de organismos, tais como algas fiondosas 

(Sargassum sp., Ulva sp., Caulerpa sp., Padina sp., Bryopsis sp.), algas calcárias (da Família 

Melobesiacea, além de Halimeda sp.), poríferos de várias espécies, cnidários (anêmonas, corais e 

zoantídeos), turbelários, poliquetos (Família Nereidae), bivalves (Tellina sp., Brachidontes sp.), 

gastrópodes (búzios), cefalópodes (polvos), crustáceos (pequenos camarões, siris, caranguejos e 

paguros), briozoários incrustantes e ascídias coloniais (com. pess. Dra. Fernanda Arnaral), além de 

peixes das famílias Muraenidae, Gerreidae, Mugilidae, Pomacentridae, Bleniidae, Labrisomidae e 

Gobiidae (com. pess. MSc. Bertran Feitoza a Dra. Fernanda Amaral). 

Até recentemente havia apenas algumas poucas casas de veraneio nesta praia. No entanto, 

hoje existe uma crescente infra-estrutura turística, com bares funcionando e alguns resorts em 

construção. Durante o reconhecimento da área, observou-se a presença de vários turistas utilizando 

as piscinas do recife, inclusive com cães, e pisando em corais e outros organismos lá existentes. 

Figura 05. Vista aérea para a foz do rio Formoso, com 
destaque para o recife estudado. (Foto: Alex Fafe). 



4.2.2. Praia de Tamandaré 

Maida e Ferreira (1997) ideiitificararn três grupos de formações recifais para a região de 

Tamandaré (Figura 06), dispostas em linhas quase paralelas à costa. Destas, a primeira linha recifal, 

estudada aqui, é próxima à praia e formada de estruturas areníticas que ficam expostas durante a 

maré baixa. Estes recifes são cobertos pelas macroalgas dos gêneros Sargassum, Caulerpa, 

Gracilaria, Padina, Udotea, Dictyota, Penicillus, Dyctyosphaeria, além de algas calcárias. Segundo 

estes mesmos autores, nesta linha de recifes também ocorrem colônias de Siderastrea! stellata e 

peixes jovens em abundância, principalmente das famílias Scaridae, Labridae, Acanthuridae, 

Chaetodontidae e Mullidae. 

Figura 06. A esquerda, mapa indicando o recife estudado na praia de TamandaréPE (modificado 
de Silva 2003); à direita, colônias de Palythoa caribaeorum (Duchassaing e Michelotti, 1860) em 
poças de maré do referido recife (Foto: Andrea Steiner). 



Como Carneiros, a praia de Tamandaré faz parte do complexo recifal de Tamandaré; 

entretanto há algumas diferenças entre as áreas. A primeira linha de recifes, estudada aqui (recife 

em frente ao pontal), é mais distante da praia (cerca de 600 m) e não sofre influência direta dos rios 

próximos. Além disso, por estar situada na sede do município de Tamandaré, popular destino de 

veranistas e turistas em geral, é uma praia urbanizada, inclusive com "calçadão" e avenida 

pavimentada na beira-mar. Durante o trabalho de campo, foi observada a presença de várias pessoas 

em visitação de lazer aos recifes, além de pescadores em geral. 

4.2.3. Praia de Bitingui 

Localizada no município de JaparatingdAL (aproximadamente 130 Km de Maceió pela 

rodovia AL-101), a praia de Bitingui (Figura 07) situa-se entre o rio Bitingui, ao norte (que a separa 

da praia de Japaratinga), e o rio Ilha, ao sul (divisa com a praia de Barreiras). Na orla observa-se um 

misto de casas simples com pousadas e luxuosas casas de veraneio. Entre os coqueirais existentes, 

ainda há resquícios de restinga. A primeira linha de recifes é formada por bancos de arenito bastante 

próximos a costa, que afloram na maré baixa. Os recifes estudados distam aproximadame:nte 600 m 

da praia e estão localizados em fielite ao Bitingui Praia Hotel. Nestes recifes foi observada uma 

grande quantidade de espécimes do molusco Aplysia dactylomela Rang 1828. 

Figura 07. O molusco Aplysia dactylomela, muito 
comum na praia de Bitingui (JaparatingdAL, 
novembro/2004; Foto: Andrea Steiner). 

4.2.4. Praia de Barreiras 

A praia de Barreiras (Figura 08) localiza-se no povoado de Barreiras (JaparatingdPL), entre 

o rio Ilha (ao norte, na divisa com a praia de Bitingui) e a praia do Boqueirão (ao sul). Entre as 

casas do povoado, ainda podem ser observados resquícios de restinga entre os coqueiros. No mar 

foram observados vários currais, ainda utilizados pelos pescadores. 
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A primeira linha de recifes é paralela a costa e aflora na maré baixa junto com pequenos 

aglomerados areníticos. O recife estudado aqui dista cerca de 600 m da costa e localiza-se cerca de 

o 100 m ao norte da Pousada Mucama (antiga Pousada do Gringo). Moradores relatam que a primeira 

rua do povoado hoje encontra-se submersa devido ao avanço do mar. 

Figura OS. A esquerda, vista para a praia de Barreiras; a direita, alguns organismos da plataforma 
recifal estudada (JaparatingdAL, maiol2004; Fotos: Andrea Steiner). 

4.2.5. Praia de Sonho Verde 

A praia de Sonho Verde (Figura 09) faz parte do município de ParipueirdAL e localiza-se 

entre o rio Tabuba (ao norte) e o rio Freiras (ao sul). Observou-se, nesta praia, uma grande 

quantidade de esqueletos do coral Mussismilia hartii (Verrill 1868), conforme pode ser visto na 

Figura 09. 

o Possui infra-estrutura turística sofisticada, com restaurante, bares e feira de artesanato, além 

de um condomínio luxuoso de grande porte. Falésias podem ser observadas a oeste, por trás destes 

empreendimentos. 

r 

Figura 09. A praia de Sonho Verde, com formações 
areníticas expostas na maré baixa e casas de veraneio 
com muro de arrimo (ParipueirdAL, novembro/2004; 
Foto: Andrea Steiner). 



4.2.6. Praia de Paripueira 

a Localizada na sede do município de ParipueirafAL (0997'54 S e 35"33'06), a c.erca de 27 

Km da capital Maceió, a praia de Paripueira (Figura 10) é limitada pelo rio Freiras (ao norte) e a 

praia de Costa Brava (ao sul). A praia faz parte do Parque Municipal Marinho de Paripueira, criado 

para proteger o peixe-boi Trichechus manatus (Linnaeus, 1758), e que inclui áreas de manguezal e 

recifes em franja. Destaca-se, aqui, um estudo realizado por Batista-Leite et al. (2003), que 

encontrou neste parque 47% das espécies de crustáceos da Família Paguridae citadas para o Estado 

de Alagoas. 

Batista-Leite (2001) cita que há 40 anos a região arenosa que se encontra antes da primeira 

linha de recifes atuais era coberta por recifes de arenito, que foram retirados ao longo de 20 anos 

por uma fábrica de cal. 
a 

Similarmente a Tamandaré, Paripueira é também um popular ponto turístico de Alagoas, e 

possui uma orla parcialmente urbanizada, com uma rua beira-mar semi-pavimentada, além de casas, 

bares e restaurantes. 

Figura 10. A região B do recife estudado neste 
trabalho na praia de Paripueira, localizado em frente 
ao Bar do Denis (ParipueirafAL, novembro/2004; 
Foto: Andrea Steiner). 

4.3. Municípios estudados em relação a percepção ambienta1 

4.3.1. Porto de Pedras 

O município de Porto de Pedras (Figura 11) localiza-se à margem direita do rio Manguaba, 

no Estado de Alagoas, a cerca de 74 Km da capital, Maceió. Limita-se, ao norte, com o município 

de Japaratinga; ao sul, com o município de São Miguel dos Milagres; a leste, pelo oceano Atlântico; 

e a oeste, com os municípios de Porto Calvo, Matriz de Carnaragibe e Passo do Camaragibe. 
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Segundo o último censo demográfico (IBGE 2000), possui uma população de 10.238 habitantes 

(5.328 homens e 4.910 mulheres), com uma densidade demográfica de 382  habitantes por Km2. 

8 Deste total, 5.198 moram em área urbana e 5040 em área rural. A faixa etária estudada neste 

trabalho (20 anos ou mais) é composta por 5.176 habitantes; entretanto, este trabalhou enfocou 

apenas a população urbana nesta faixa etária, residente na sede do municipio. Além da sede 

municipal, onde foi realizada esta pesquisa, seus 266,24 Km2 de área (IBGE 2000) incluem dois 

povoados (Lajes e Tatuamunha) e diversas praias (Porto de Pedras, Patacho, Crôa do Tubarão e 

Tatuamunha) e ambientes recifais. 

Figura 11. A esquerda, rua do município de Porto de Pedras; a esquerda, encontro do rio Manguaba 
com o mar, com vista para Porto de Pedras (Porto de PedrasIAL, outubrol2004; Fotos: Andrea 
Steiner). 

O município conta com três estabelecimentos de saúde, 27 escolas públicas de ensino 

fundamental e uma escola particular de ensino médio. A economia é sustentada, basicamente, pela 

indústria da cana-de-açúcar, o cultivo de coco e a pesca. O tipo de empresa encontrada no local 

sugere que o turismolveraneio ainda não está entre as atividades principais: apesar da existência de 

29 estabelecimentos de comércio em geral, existem apenas seis empresas de alojamento e 

alimentação, e nenhuma empresa de atividades imobiliárias ou de construção (IBGE 2000). 

O Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil (PNUD 2003) classifica Porto cle Pedras 

como de baixo desenvolvimento humano, visto que seu Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDH-M) está entre os piores do país: 0,499. De fato, o município ocupa a 5487a' posição, 

com apenas 20 municípios em situação pior. Dentro do Estado de Alagoas, o IDH-M de Porto de 

Pedras coloca a cidade na 99a posição, com apenas dois municípios abaixo dela3. 

Dados do IBGE (2000) sugerem o porquê desta condição: apenas 49,6% da popula.ção com 

Salienta-se que o IDH-M 6 calculado utilizando três componentes básicos: longevidade (medida pela esperança de 
vida ao nascer), educação (medida por um chlculo que combina a taxa de alfabetização de adultos e a taxa de matrícula 
nos três niveis de ensino) e renda (PIB per capita) (PNUD 2003), não levando em consideração indicadores 'mbientais 
ou culturais. Infelizmente, novos indices que levam em conta questões sócio-ambientais, como o Wellbeing Index 
(IUCN 2004) ainda não estão sendo realizados ao nível de municipio no Brasil. 22 



mais de 10 anos de idade é alfabetizada, e o salário médio mensal é de R$182,74. Além disso, o 

saneamento básico é quase inexistente e apenas 372 dos 2.153 domicílios são favorecidos pela 

e coleta de lixo. 

Por outro lado, salienta-se, aqui, a importância histórico-cultural e ecológica do municipio. 

Fundada a partir de urna missão fianciscana para catequizar índios potiguares, foi importante ponto 

de defesa durante a guerra com os holandeses no Século XVII. Em 1815, foi desmembrado de Porto 

Calvo e elevado a vila, tornando-se municipio em 192 1. Até meados da década de 1960, possuía 

diversos estaleiros e tinha grande relevância para a navegação marítima, tendo sido instalado um 

farol pela Marinha, que permanece até hoje. O municipio possui, também, prédios históricos 

(igrejas e a antiga cadeia municipal) e sítios arqueológicos onde foram encontrados fósseis de 

homens pré-históricos (Coisas de Alagoas 2004). Da paisagem natural, pode-se destacar os 

estuários do rio Manguaba e do rio Tatuamunha, com extensas áreas de manguezal, e os 
e 

ecossistemas recifais. 

4.3.2. Tamandaré 

Localizado no Estado de Pernambuco, a aproximadamente 114 Km da capital Recife (entre 

as latitudes 8'45'36" e 8'47'20" S e longitudes 35O03'45" e 35O06'45 " W), Tamandaré (Figura 12) é 

um municipio recente, de 1997, quando foi desmembrado de Rio Formoso. Limita-se com os 

seguintes municípios: ao norte, com Rio Formoso; ao sul, com Barreiros; ao leste, com o Oceano 

Atlântico e a oeste, com Água Preta. Segundo o IBGE (2000), possui 17.281 habitantes, dos quais 

8.839 são homens e 8.442 são mulheres. Desta população, 11.548 mora em área urbana e 5.733 em 
e 

área rural e 8.713 do total têm 20 anos ou mais de idade; como em Porto de Pedras, o einfoque do 

trabalho foi população urbana (sede do municipio) nesta faixa etária. 

Figura 12. Vista aérea do calçadão da praia de TamandaréIPE (Fonte: www.guiatamandare.com.br) 
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A infia-estrutura disponível para a população inclui dois estabelecimentos de saúde, 29 

escolas públicas e cinco escolas particulares de ensino fundamental e uma escola pública de ensino 

médio. As principais atividades econômicas são a agricultura, a pesca, o comércio, a indústria, o 

veraneio e o turismo. Assim, o município conta com 23 empresas de alojamento e alimentação, 

além de 90 estabelecimentos coinerciais diversos, 27 empresas de atividade imobiliária e oito 

empresas de construção, apontando para sua inclinação ao turismolveraneio. 

O IDH-M de Tamandaré (0,596) coloca o município entre as regiões consideradas de médio 

desenvolvimento humano. Desta forma, ocupa a 4724a posição no ranking brasileiro e a 125a 

posição no ranking estadual (PNUD 2003). A taxa de alfabetização é de 64,5% e o salário médio 

mensal é de R$ 271,28, porém, como em Porto de Pedras, o saneamento básico é quase inexistente 

(IBGE 2000). Segundo Araújo (2003), nos locais onde existem muitas construções e obras de 

contenção no litoral de Tamandaré, há muita contaminação por resíduos sólidos, provavelmente 

devido a largura mais estreita da praia e a ausência de vegetação. Apesar de ocorrer periodicamente, 

a limpeza urbana foi considerada paliativa, apenas minirnizando a quantidade total de resíduos, não 

resolvendo, sumariamente, a contaminação crescente que já afeta os recifes de alguns locais. 

Dentre seus atributos históricos e culturais, pode se destacar suas igrejas e o Forte Santo 

Inácio de Loyola, este último construído com blocos de recifes, onde foram encontrados, em 

dezembro de 2004, esqueletos de dez espécies de corais e duas de hidróides calcários, alem de algas 

calcárias, briozoários, moluscos e crustáceos (cornm. pess. Dra. Fernanda Amarai). A paisagem 

natural é bastante diversificada, podendo ser citados os estuários dos rios Formoso e Mamucabas, 

e recifes de coral e remanescentes de mata atlântica. Destaca-se, também, que, além da M A  Costa 

dos Corais, parte de Tamandaré encontra-se inserida em duas outras unidades de conservação: a 

M A  de Guadalupe e a Reserva Biológica de Saltinho. 

Tamandaré possui, ainda, uma instituição de pesquisa (Centro de Pesquisa e Gestão de 

Recursos Pesqueiros do Litoral Nordeste - CEPENE) e algumas instituições de proteção arnbiental, 

tais como o Instituto Recifes Costeiros, este Último fmto do Projeto Recifes Costeiros que, segundo 

Ferreira et al. (2004) estimulou a criação de Conselhos Municipais de Defesa do Meio Ambiente - 

COMDEMAS, neste e em outros municípios da M A  (São José da Coroa Grande, em Pei-nambuco, 

e Maragogi e Paripueira, em Alagoas). Em Tamandaré este conselho é composto por entidades 

representantes da sociedade civil (Instituto Recifes Costeiros, Colônia de Pescadores, AHPREST, 

Associação dos Barraqueiros, Grupo Padre Paulo Punt, Paróquia de São Pedro, Fundação Gilberto 

Freyre e Sindicato dos Trabalhadores Rurais) e instituições públicas (Prefeitura Municipal, Câmara 

de Vereadores, IBAMA, Companhia Pernambucana de Meio Ambiente (CPRH), FUhrDARPE, 

Poder Judiciário e Policiamento Ambiental) (Projeto Recifes Costeiros 2004~). 
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5. Resultados 

5.1. Porcentagem de cobertura 

Os seguintes cnidários foram levantados pelos transectos: os corais escleractínios 

Siderastrea stellata e Favia gravida; os zoantídeos Zoanthus s ~ . ~ ,  Palythoa cai~ibaeorum 

(Duchassaing e Michelotti, 1860) e Palythoa variabilis (Duerden 1898). Registra-se, aqui, a 

ocorrência do fenômeno de branqueamento em corais de quase todos os recifes visitados, além do 

zoantídeo P. caribaeorum. Ambas as espécies inventariadas, S. stellata e F. gravida, foram 

observadas em processo de branqueamento elou parcialmente ou totalmente mortas. 

Além dos cnidários, foi registrada a ocorrência de algas, poríferos, o molusco bivalve 

Brachidontes sp., o equinodermo Echinometra lucunter (Linnaeus 1758) e algumas ascídias não 

identificadas. 

Foi possível identificar algumas algas até o nível de gênero, tais como Sarg~ifssum sp., 

Halimeda sp., Caulerpa sp. Laurencia sp., Dictyota sp., Dictyopteris sp. e Ulva sp. No entanto, 

devido a grande diversidade de algas observada, não foi viável identificá-las nos transectos. 

O porífero de maior ocorrência foi Cinachyrella alloclada (Uliczka 1929); além desta 

espécie, foram registradas Tedania ignis (Duchassaing e Michelotti 1864) e Halielona sp. 

Entretanto, dada a dificuldade de identificação em campo, as espécies de poríferos também não 

foram distinguidas nos transectos. 

Na praia dos Carneiros (TamandaréíPE), os organismos mais marcantes foram as algas, na 

região A (74%), Brachidontes sp., na região B (28,2%), e os cnidários, na região C (16,3%). 

Considerando os recifes como um todo, as dgas cobriram a maior área, com 36,2% do total (Tabela 

01). Destaca-se o fato de que esta foi a única praia onde se registrou a presença de ascídias nos 

transectos, que cobriram 0,2% da região A. Além disso, foi a única praia onde foi encontrado 

Brachidontes sp., cuja presença foi bastante representativa na região B, conforme já meiicionado. 

Salienta-se, também, a grande área de substrato descoberto (34,4% do total), principalmente na 

região C (7 1,1%). 

Em relação a composição de cnidários em Carneiros (Tabela 02), 553% da área coberta por 

este filo correspondeu ao coral Siderastrea stellata, sendo este mais representativo nas regiões A 

(97,2%) e C (94,6%). O segundo lugar foi ocupado por Zoanthus sp. (39,7% do total), que ocorreu 

-- 
--A 
-c 
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É muito provável que a grande maioria das colónias de Zoanthus observadas fossem Zoanthus sociatus (Ellis 1767). 
Pordm, dada a dificuldade de distinguir as espdcies deste gênero em campo e a impossibilidade de realizar coleta devido 
à condição de h e a  de Proteção Ambienta1 do local, neste trabalho optou-se por se referir a este organismo como 
Zoanthus sp. Abre-se uma exceção, entretanto, para o caso da ocorrência "conjunta" de Zsociatus e P. variahilis, visto 
que há registros em relação a este fenómeno na literatura (Sebens 1982), como será discutido adiante. 2 5 



apenas na região B, onde representou 92,1% dos cnidários. Menos representativos foram os corais 

Favia gravida (ocorrendo em pequenas porcentagens em todas as regiões) e os zoantídeos Palythoa 

caribaeorum (4,0% dos cnidários da região B) e P. variabilis (1,4% dos cnidários da região A). 

No recife estudado na praia de Tamandaré (TamandaréffE), os cnidários foram os 

organismos mais representativos (Tabela 03), cobrindo 75,7% da área total, além de ser o grupo 

mais comum em todas as regiões. Destacaram-se, também, as algas, cobrindo maior área na região 

C (29,5%), somando 20,4% do total. É interessante notar que, neste recife, onde se registrou poucas 

áreas de substrato descoberto (apenas 2,9% do total), não foram observados poríferos, nem mesmo 

fora dos transectos. 

Ao analisar apenas os cnidários de Tamandaré (Tabela 04), P. caribaeorum foi o mais 

representativo (393% do total), principalmente na área A (67,8%). Interessantemente, a segunda 

maior cobertura de cnidários foi de Zoanthus sociatus (Ellis 1767) e P. variabilis juntos, 

representando grande parte dos cnidários nas regiões B (50,8%) e C (43,5%), num total de 31,8% 

para todas as regiões. Neste caso, não era possível separar as colônias, fato que só foi observado em 

Tamandaré e na praia de Barreiras (JaparatingdAL), como será visto adiante. Separadamente, 

Zoanthus sp. também teve presença marcante em todas as regiões, ocupando 23,2% dos cnidários 

das três regiões. 

A presença mais marcante no recife estudado em Barreiras (JaparatingdAL) foi a das algas, 

maioria em todas as regiões (89% da região A e 554% da região B), com exceção da. região C 

(26,1%), onde o substrato descoberto representou mais da metade da área (52,7%), conforme pode 

ser observado na Tabela 05. De fato, as áreas de substrato descoberto foram as segundas mais 

comuns (22,2%), seguidas pela cobertura por cnidários (1 9,9%). 

Dos cnidários da praia de Barreiras, o zoantídeo P. caribaeorurn foi a espécie mais 

representativa no recife estudado (Tabela 06), constituindo 100% dos cnidários da região A, 19,5% 

da região B e 22,3% da região C - 35,2% dos cnidários de todas as áreas analisadas. Zoanthus sp., 

apesar de só ter ocorrido nas regiões B (30,1%) e C (46,5%) também se destacou, representando 

29,7% do total. Outra presença marcante foi o conglomerado de Zoanthus sp. e P. variabilis, como 

na praia de Tamandaré. Constituiu I. 1,2% dos cnidários da região C, o que representou 22,5% dos 

cnidários da área total estudada. 

Na praia de Bitingui (JaparatingdAL), a presença mais marcante foi mais uma vez das algas 

(Tabela 07), com 63,6% da área totd estudada no recife. Também se registrou uma grande área de 

substrato descoberto (20,6% do total), principalmente na região B (26,9%). Os cnidários também 

foram representativos, cobrindo 23,1% da área A e 23,7% da área B (15,6% do total). 

No recife de Bitingui, os cnidários só foram registrados para as regiões A e B (Tabela 08), e 

Zoanthus sp. representou mais que a metade destes (53%). Os zoantídeos P. variabilis e P. 
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caribaeorum também tiveram presença marcante entre os cnidários deste recife (25,3% e 16,5%, 

respectivamente). 

No recife da praia de Sonho Verde (ParipueiralAL), as algas foram, novamente, os 

organismos mais representativos (Tabela 09), cobrindo 51,9% da área total estudada. Nlo entanto, 

foram maioria apenas na região B (76,6%); na região A, os cnidários de sobressaíran~ (51,8%), 

enquanto na região C houve maior área de substrato descoberto (67,6%). 

Entre os cnidários de Sonho Verde (Tabela 10), o zoantídeo P. caribaeorum representou 

5 1,7% do total da cobertura deste filo; no entanto, ocorreu apenas na região A (65,9%). Nas regiões 

B e C, foram mais representativos P. variabilis (50,3%) e o coral S. stellata (82,5%), 

respectivamente. 

Na praia de Paripueira (ParipueirdAL), as algas mais uma vez cobriram a maior parte da 

área estudada (69,1%), sendo maioria em todas as regiões (Tabela 11). Os cnidários locuparam 
e 

apenas 53% da área, e foram mais comuns na região A (14,7%). Neste recife, também se registrou 

uma grande área de substrato descoberto (21,9% do total), principalmente na região B (42,3%). 

Palythoa caribaeorum, apesar de só ter sido registrada na região A do recife de Paripueira 

estudado (84,9%), representou 76,2% do total de cobertura de cnidários. Nas regiões B e C, foi 

encontrado apenas o coral S. stellata, o que se traduziu em 17,3% do total geral (Tabela 12). 

Analisando os dados como um todo, os valores de desvio padrão (ver tabelas 01 -12) não 

evidenciam um zoneamento bem definido para os organismos estudados. A cobertura de algas, por 

exemplo, variou bastante entre as regiões do recife de todas as praias, porém sem seguir nenhum 

padrão. O mesmo ocorreu, em menor grau, com os cnidários. Diferentemente, os poríferos e os 

ouriços mantiveram-se relativamente constantes em todas as regiões dos recifes de todas as praias 

estudadas, indicando uma distribuição razoavelmente homogênea. Dentre os cnidários, F. gravida 

se manteve o mais constante, variando pouco de região para região. Os demais variaram em 

diferentes graus de praia para praia, sem padrão definido. 

Tabela 01. Porcentagem de cobertura encontrada em três regiões de um recife da praia dos 
Carneiros (recife em frente ao Bar Bora Bora, TamandaréíPE), em dezembro de 2004. 

RECIFE DOS CARNEIFtOS (TAMANDAREffE) 7 

Cobertura 
Substrato 
Algas 
Poríferos 
Cnidários 
Brachidoníes sp. 
Echinometra lucunter 
Ascídias 
*Unicamente Cinachyrella alloclada (Uliczka, 1 929). 
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Região do recife 
Média 
34,4 
43,7 
1 s  

11,6 
9,4 
6 9  
0,1 

A 
11,2% 
74,0% 

1,7% 
33% 
O,O% 
9,4% 

, 0,2%, 

Desvio Padrão 
32,2 
333  
1,1 
7,o 
16,3 
6,o 
0, 1 

B 
20,8% 
24,5% 
*0,3% 
15,0% 
28,2% 
11,2% 
O,O%. 

C 
71,1% 
10,1% 
2,5% 

16,3% 
O,O% 
O,O% 
O,O%, 

Total 
34,4% 
36,2% 

1,5% 
11,6% 
9,4% 
6,9% 
0,1% 



Tabela 02. Porcentagem de cobertura de cnidários encontrada em três regiões de um recife da praia 
dos Carneiros (recife em frente ao Bar Bora Bora, TamandaréPE), em dezembro de 2004. 

RECIFE DOS CARNEIROS (TAMANDARÉ~PE) 
m 

Tabela 03. Porcentagem de cobertura encontrada em três regiões de um recife da praia de 
Tamandaré (recife em frente ao pontal, TamandaréPE), em dezembro de 2004. 

RECIFE DE TAMANDARE (TAMANDAREíPE) 
Região do recife 

A 
97,2% 

1,4% 
O,O% 
1,4% 
O,O% 
--- 

Desvio padrão 
53,8 
2,4 
2,3 
0,8 
53,2 
--- 

Cobertura (Cnidários) 
Siderastrea stellata 
Favia gravida 
Palythoa caribaeorum 
P. variabilis 
Zoanthus sp. 
Z. sociatus + P. variabilis 

Cobertura 
Substrato 
Algas 
Poríferos 
Cnidários 

Ascídias I _ _ _  I --- I _ _ _  I _ _ _  I _ _ _  I _ _ _  I 

Média 
62,5 
2,s 
1 ,4 
0,4 
33,O 
--- 

Brachidontes sp. 
Echinometra lucunter 

Tabela 04. Porcentagem de cobertura de cnidários encontrada em três regiões de um recife da praia 

B 
2,7% 
1,2% 
4,0% 
O,O% 

92,1% 
--- 

Média 
2,9 
20,4 
--- 

75,7 
--- 
1 .O 

Tabela 05. Porcentagem de cobertura encontrada em três regiões de um recife da praia de Barreiras 

C 
94,6% 
5,4% 
O,O% 
O,O% 
O,O% 
--- 

Desvio padrão 
4 2  
11,3 
--- 

14,O 

de Tamandaré (recife em frente ao pontal, TamandaréfPE), em dezembro de 2004. 
RECIFE DE TAMANDARE (TAMANDAREPE) 

Total 
55,3% 
3,2% 
1,7% 
0,1% 

39,7% 
--- 

--- 

1 .O 

A 
O,O% 

24,0% 
--- 

76,0% 

Cobertura (Cnidários) 
Siderastrea stellata 
Favia gravida 
Palythoa caribaeorum 
P. variabilis 
Zoanthus sp. 
Z. sociatus + P. variabilis 

--- 
0.0% 

Região do recife 

B 
1,0% 
7,7% 
--- 

89,4% 

Média 
0,8 
0,3 

40,O 
4,1 
23,3 
31,5 

A 
O,O% 
O,O% 

67,8% 
2,9% 

29,3% 
O,O% 

--- 
1.9% 

Desvio padrão 
0,s 
0,4 
24,5 
2,3 
5,3 

27,5 

C 
7,8% 

29,5% 
--- 

6 13% 

B 
1,5% 
0,3% 

21,0% 
6,7% 

19,7% 
50,8% 

Total 
2,9% 

20,4% 

..-- 
1.2% 

--- 
1.0% 

C 
0,9% 
0,7% 

31,6% 
2,5% 

20,8% 
433% 

Total 
0,9% 
0,3% 

393% 
4,3% 

23,2% 
31,8% 



Tabela 06. Porcentagem de cobertura de cnidários encontrada em três regiões de um recife da praia 
de Barreiras ( ~ a ~ a r a f n ~ a f ~ ~ ) ,  em maio de 2004. 

- 

RECIFE DE BARREIRAS (JAPARATINGNAL) -7 

Cobertura (Cnidários) 
Siderastrea stellata 
Favia gravida 
Palythoa caribaeorum 

Tabela 07. Porcentagem de cobertura encontrada em três regiões de um recife da praia d.e Bitingui 

Região do recife 

P. variabilis 
Zoanthus sp. 
Z. sociatus + P. variabilis 

(recife em fiente ao ~ i t i n ~ u i  Praia Hotel, JaparatingaíAL), e& novembro de 2004. - 

- 

RECIFE DE BITINGUI (JAPARATINGNAL) I 

A 
O,O% 

Média 
0,5 
3,1 

44,3 

Região do recife I 

Desvio padrão 
0,9 

7,7 
26,6 
17,9 

B 
O,O% 

5 ,4 
45,7 
6,5 
23,6 
19,4 

Cobertura 
Substrato 

C 
1,6% 

O,O% 
100% 

Algas 
Poríferos* 

Total 
0,5% 

O,O% 
O,O% 
O,O% 

Média 
20,6 

Cnidários 
Brachidontes SD. 

I 

*Unicamente Cinachyrella alloclada. 

O,O% 
19,5% 

63,6 
o, 1 

A 

Echinometra lucunter 
Ascídias 

Tabela OS. Porcentagem de cobertura de cnidários encontrada em três regiões de um recife da praia 

9,3% 1 2,9% 
22,3% 1 35,2% 

12,6% 
30,1% 
37,8% 

Desvio padrão 
9,3 

15,6 
--- 

e 0 4 .  

I RECIFE DE BITINGUI (JAPARATINGNAL) 1 

9,1% 1 
46,5%] 
11,2% 

13,2 
o, 1 

o, 1 
--- 

A 
10,0% 

13,5 
--- 

Tabela 09. Porcentagem de cobertura encontrada em três regiões de um recife da praia de Sonho 

66,7% 
O,O% 

0,1 
--- 

Verde (ligeiramente ao sul do Restaurante Sonho Verde, ParipueiraíAL), em novembro de 2004. 
RECIFE DE SONHO VERDE íPARIPUEIRA/AL\ 7 

B 
26,9% 

23,1% 
--- 

Cobertura (Cnidários) 
Siderastrea stellata 
Favia gravida 
Palythoa caribaeorum 
P. variabilis 
Zoanthus sp. 
2. sociatus + P. variabilis 

25,0% 
492% 

O,l% 

0,2% 
--- 

Região do recife 

23,7% 
--- 

Média 
3,9 
--- 

12,5 
19,O 
39,7 
--- 

75,0% 
O,O% 

O,l% 
--- 

Desvio padrão 
4,1 
--- 

18,l 
14,6 
33,3 
--- 

Total A 

Cobertura 
Substrato 
Algas 
Poríferos 
Cnidários 
Brachidontes sp. 
Echinometra lucunter 
Ascídias 

6:::; 1 
O,O% 
--- 

B 

*Unicamente Cinachyrella alloclada. 
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Região do recife 

P:6% 1 
O,O% 
--- 

23% 88% ~ o % ~ - ~ ~  5,2% 

Média 
25,3 
5 1,9 
0,3 
22,O 
--- 
0,5 
--- 

A 
O,O% 

48,1% 
O,l% 

51,8% 
--- 
O,O% 
--- 

:TI 0,1% 

Desvio padrão 
36,9 
23 ,O 
0,2 
26,5 
--- 

0,9 
--- 

--- 
32,0% 
26,3% 
39,4% 
--- 

B - 
8,2% 

76,6% 
*0,3% 
13,3% 
--- 
1,6% 
--- 

--- 
O,O% 
O,O% 
O,O% 
--- 

--- 
1,5% 

24,3% 
66,2% 
--- 

16,5% 
25,3% 
53,0% 

C 
67,6% 
31,0% 
04% 
1,0% 
--- 

O,O% 
--- 

25,3% 
51,9% 7 0,3% 
22,0% 

0,5% 



Tabela 10. Porcentagem de cobertura de cnidários encontrada em três regiões de um recife da praia 
de Sonho Verde (ligeiramente ao sul. do Restaurante Sonho Verde, ParipueiraíAL), novembro/2004. 

RECIFE DE SONHO VERDE (PARIPUEIRNAL) 

Tabela 11. Porcentagem de cobertura encontrada em três regiões de um recife da praia de 

*Unicamente Cinachyrella alloclada. 

Cobertura (Cnidários) 
Siderastrea stellata 

Tabela 12. Porcentagem de cobertura de cnidários encontrada em três regiões de um recife da praia 

Região do recife 

de Paripueira (recife em fiente ao Bar do Denis, ParipueiraJAL), em novembro de 2004. 
RECIFE DE PARIPUEIRA (PARIPUEIRNAL) 

A 
0,2% 

Média 
32,8 

Região do recife 

Desvio padrão 
41,2 

P. var iabilis 
Zoanthus sp. 
Z. sociatus + P. variabilis 

025 
38,O 

22,l 
15,4 
--- 

De forma geral, analisando a Tabela 13, é possível observar que as algas foram uma 

Total 
9,3% 

B 
39,2% 

23,l 
13,8 
--- 

Cobertura (Cnidários) 
Siderastrea stellata 
Favia gravida 
Palythoa caribaeorum 
P. varia bilis 
Zoanthus sp. 
Z. sociatus + P. variabilis 

constante em todas as regiões de todas as praias estudadas. Em seguida, vêm os cnidáiios, que 

ocorreram em todas as localidades, com exceção da região C da praia de Bitingui, onde ocorreram 

C 
82,5% 

apenas algas e áreas de substrato descoberto. Dentre os corais, S. stellata foi o único que ocorreu em 

5,7% 
27,4% 
--- 

Média 
56,3 
--- 

40,3 
1,3 
2,2 
--- 

todos os recifes estudados, com exceção de algumas regiões de três recifes (região A de 

30 

50,3% 
10,5% 
--- 

Desvio padrão 
53,2 
--- 

49,O 
1,6 
2,7 
--- 

173% 
O,O% 
--- 

A 
7,8% 
--- 

84,9% 
2,7% 
4,6% 
--- 

14,8% 
23,6% 
--- 

B 
100% 
--- 
O,O% 
O,O% 
O,O% 
--- 

C 
100% 
--- 
O,O% 
O,O% 
O,O% 
--- 

Total 
17,3% 
--- 

76,2% 
2,4% 
4,1% 
--- 



I Tamandaré, regiões A e B de Barreiras e região C de Bitingui). O outro coral encontrado, F. 
I gravida, foi menos comum, somente ocorrendo em quatro praias: Carneiros (todas as regiões do 
I 

recife), Tamandaré (regiões B e C9, Barreiras (região C) e Sonho Verde (região A). É interessante 
I 

notar que esta espécie só foi registrada em locais de ocorrência de S. stellata. Em relação aos 
I 

zoantídeos, as três espécies encontradas foram registradas para todas as praias, com algùuns pontos 
I em comum. Todas foram observadas nas três regiões de Tamandaré, além das regiões B e C de 

Barreiras, A e B de Bitingui, A de Sonho Verde e A de Paripueira. Também houve algumas I ausências em comum, onde nenhum zoantídeo ocorreu: região C de Carneiros, região C de Bitingui 
I e região B e C de Paripueira. Em relação a "associação" entre P.variabilis e Zoanthus sp., esta só 
I ocorreu em Tamandaré (regiões B e C) e Barreiras (região C). 
I Em relação aos demais qrganismos, o mais representativo foi o ouriço Echinomeha 
I lucunter, ocorrendo em todas as praias estudadas, principalmente na região B e sempre enn regiões 

e I 
1 com algas. Os poríferos também ocorreram em quase todas as praias, com exceção de Tmandaré; 
I além disso, não foram registrados nas regiões A e C de Barreiras e de Bitingui. Cinachyrella 
i alloclada foi a espécie mais comum, sendo ocorrência exclusiva em algumas áreas: regiões B de 
1 Carneiros, Sonho Verde e Paripueira, e todas as regiões de Bitingui. Outros organismos bem menos 

representativos - ocorrendo apenas em Carneiros - foram o molusco Brachidontes sp. (região B) e 

as ascídias (região A). 
I 
t 
I 

Quanto às áreas de substrato descoberto, estas foram registradas em quase todas as regiões, 
I 

com exceção apenas das regiões A de Tamandaré, Barreiras e Sonho Verde. 
1 

Tabela 13. Organismos encontrad. em cada região da plataforma recifal dos recifes eshidados na 
Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, entre maio e dezembro de 2004. 



Ao comparar as regiões A dos recifes estudados utilizando análise de agrupamento, pode se 

observar que houve maior semelhança entre Barreiras e Paripueira, formando um grupo com 

Carneiros e Bitingui (Figura 13). De outro lado, observa-se um grupo com menor similaridade, 

formado por Sonho Verde e Tamandaré. Diferentemente, Sonho Verde e Tamandaré foram as 

praias mais similares em relação a composição de cnidários, apesar de Barreiras e Paripueira 

também apresentarem muita semelhança. Interessantemente, Carneiros se mostrou mais distinta em 

relação aos cnidários da região A, ficando isolado na análise (Figura 14). 

Barreiras e Bitingui foram as praias que mais se assemelharam na região B (Figura 15), 

junto a Paripueira e Sonho Verde e, em menor grau, Carneiros. Tamandaré, por sua vez, ficou 

isolada do restante. Para esta região, maior semelhança foi observada entre a cobertura de cnidários 

de Barreiras e Tamandaré (Figura 16). Neste caso, a praia de Paripueira se isolou das demais. 

As regiões C das praias de Bitingui e Paripueira foram as mais semelhantes (Figura 17), 

próximas também a um grupo formado por Barreiras, Sonho Verde e Carneiros, porém t:m menor 

grau. Como para a região B, a praia de Tamandaré ficou isolada das demais. Diferentemente, a 

composição de cnidários das regiões C (Figura 18) foi mais parecida em Paripueira e Carneiros, que 

formou um grupo junto a Sonho Verde. Outro grupo, menos semelhante, foi formado por Barreiras, 

Tamandaré e Bitingui. 

Analisando todas as regiões de todos os recifes analisados, a maior semelhança foi entre as 

regiões A de Barreiras e Paripueira, seguido pelas regiões C de Bitingui e Paripueira. A Figura 19 

mostra a formação de dois grandes grupos, um formado pelas regiões C dos recifes de I3arreiras, 

Sonho Verde e Carneiros, e o outro formado pelas demais regiões, com exceção da região B de 

Carneiros, que ficou isolada. 

Levando em consideração apenas os cnidários, pode-se observar a formação de dois grandes 

grupos (Figura 20), sem que nenhuma região ficasse isolada. Um incluiu todas as regiões A, com 

exceção da dos Carneiros. O outro grupo, mais próximo entre si, incluiu as regiões com maior 

similaridade: a região A dos Carneiros e as regiões B e C de Paripueira, que foram idênticas no 

gráfico. Estas regiões, junto com as regiões C dos Carneiros e de Sonho Verde, formaram um grupo 

que corresponde aos locais onde ocorreu pouca ou nenhuma cobertura de zoantídeos. 

Ao analisar a soma da porcentagem de cobertura das três áreas analisadas nos recifes, pode- 

se observar na Figura 21 que as praias mais similares foram Barreiras e Sonho Verde. Estas 

formaram um grande grupo com Bitingui, Paripueira e Carneiros; mais uma vez, Tamandmé ficou 

isolada das demais. No entanto, em relação a composição total de cnidários (Figura 22), Carneiros 

isolou-se das demais, que formaram um grande grupo dentro do qual Barreiras e Tainandaré 

tiveram a maior aproximação, provavelmente devido a ocorrência conjunta de 2. sociafus e P. 

variabilis nestas duas praias. 
3 2 
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Figura 13. Dendrograma da análise de agrupamento da região A dos recifes estudados na Área de 
Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, entre maio e dezembro de 2004. 
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Figura 14. Dendrograma da análise de agrupamento da composição de cnidários da regiao A dos 
recifes estudados na Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, entre maio e dezembro de 2004. 
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Figura 15. Dendrograrna da análise de agrupamento da região B dos recifes estudados na Área de 
Proteção Ambiental Costa dos Corais, entre maio e dezembro de 2004. 
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Figura 16. Dendrograrna da análise de agrupamento da composição de cnidários da regi50 B dos 
recifes estudados na Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, entre maio e dezembro dle 2004. 
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Figura 17. Dendrograma da análise de agrupamento da região C dos recifes estudados na Área de 
Proteção Ambiental Costa dos Corais, entre maio e dezembro de 2004. 
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Figura 18. Dendrograma da análise de agrupamento da composição de cnidários da regiaio C dos 
recifes estudados na Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, entre maio e dezembro ile 2004. 
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Figura 19. Dendrograma da análise de agrupamento de todas as regiões dos recifes estudados na 
Área de Proteção Ambiental Costa dos Corais, entre maio e dezembro de 2004. 
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Figura 20. Dendrograma da análise de agrupamento da composição de cnidários de todas as regiões 
dos recifes estudados na Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais, entre maio e dezembro de 
2004. 
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Figura 21. Dendrograma da análise de agrupamento da porcentagem de cobertura total levantada 
em todas as regiões dos recifes estudados na Área de Proteção Ambientai Costa dos Corais, entre 
maio e dezembro de 2004. 

Barremiras 

Tamandaré 

Sonho Verde 

Paripueira 

Bitingui 

Carneiros 

O 10 20 30 50 

Didância Euclidiana 

Figura 22. Dendrograma da análise de agrupamento da porcentagem de cobertura de cnidásios total 
levantada em todas as regiões dos recifes estudados na Área de Proteção Ambientai Costa dos 
Corais, entre maio e dezembro de 2004. 



5.2. Percepção ambienta1 

e 5.2.1. Porto de Pedras 

Foi entrevistado um total de 132 moradores adultos, dos quais 50% eram homens e 50% 

mulheres, entre 20 e 85 anos de idade. A faixa etária mais marcante a de 30 a 39 anos (Figura 23), 

representando 29,5% dos entrevistados. A maioria dos entrevistados era nativa de Porto de Pedras 

(58,3%); dos demais, o grupo mais representativo foi o que morava de 20 a 29 anos no local, com 

12,9% (Figura 24). 

Mais da metade dos entrevistados (50,8%) tinha cursado apenas parte do Ensino 

Fundamental (Figura 25); no entanto, boa parte tinha concluído o Ensino Médio (20,5%) ou o 

Ensino Fundamental (9,8%) e 4,5% tinha curso universitário. Dentre as 40 profissões citadas, 10% 
e são ligadas ao mar e 20% corresponde aos estudantes e profissionais da educação (Figwa 26); as 

mais comuns foram as de professor (12,9%), comerciante (1 2,1%), doméstica (1 1,4%) e pescador 

(7,6%) ( ~ a b e l a ~  14). 

Em resposta a questão "Você conhece a APA Costa dos Corais?", 19% responderam "sim" e 

81% responderam "não" (Figura 27). Entretanto, dentre aqueles que afirmaram conhecerein a APA, 

grande parte (44%) não sabiam nada a respeito. Apenas 20% destes apontaram-na como ur.n local de 

preservação. Muitos afirmaram ser a APA um local de turismo ou a confundiram com outros 

projetos e trabalhos ou com as próprias piscinas naturais, como pode ser visto na Figura 28.. 

Separando por grupos de profissão, dentre aqueles que afirmaram conhecer a APA, 16% 

eram estudantes ou tinham profissões ligadas a educação e 12% tinham profissões ligadas ao mar; 
o 

já dentre os que afmaram não ter conhecimento da APA, 2 1 % eram estudantes ou profissionais da 

educação e 9% tinham profissões relacionadas ao mar. Por outro lado, 60% dos entrevistados que 

apontaram a APA como local de preservação tinham profissões ligadas ao mar. 

Entre os entrevistados, 66,7% afirmaram não saber o que são corais (Tabela 15), seguido 

pela definição "pedras/rochas marinhas" (10,9%) e "relativo ao mala praia" (9,1%). Somente 3% 

os definiram como animais marinhos. Outros entrevistados confundiram os corais com outros 

animais marinhos ou com a própria APA Costa dos Corais. Outra resposta interessante foi "atração 

turística". 

Analisando as respostas dos entrevistados, apenas 2,3% detinham conhecimento construído 

acerca dos corais, enquanto 43% estavam com conhecimento em construção. Assim, na realidade, 

93,2% não possuíam conhecimento construido acerca dos corais. Mais adiante, no iteiii 5.3, o 

conhecimento dos corais e os resultados de outras questões do roteiro serão analisados em relação a 

Devido à grande variedade de respostas e a conseqüente necessidade de arredondar as porcentagens para eviiar muitas 
o casas decimais, o somatório dos valores desta e de outras tabelas muitas vezes ultrapassa 100 em alguns dCcimos. 38 



diversos parâmetros: município estudado, sexo, idade, tempo de residência, escolaridade e 

profissão. 

e Os entrevistados que davam alguma definição para o termo "coral" eram, em seguida, 

questionados a respeito da diferença entre os corais saudáveis e os corais doentes ou moi-tos. Destes, 

34% afirmaram saber a diferença (Figura 29), e entre estes entrevistados, 53% apontaram a cor 

como fator diferencial, seguido pelo fato de estar ou não no seu próprio hábitat (20%). Entretanto, 

apenas 22,7% tinham conhecimento construído neste sentido. Por outro lado, dentre os 

entrevistados que tinham conhecimento construido acerca dos corais, 66,7% sabiam diferenciar um 

coral sadio de um doente ou morto; da mesma forma, 66,7% dos que tinham conhecimento em 

construção sabiam desta diferença. 

O 5 10 15 20 25 30 35 40 45 

Número de entrevistados 

Figura 23. Faixa etária dos moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004 
(n=132). 
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Figura 24. Tempo de residência dos moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro 
de 2004 (n=132). 
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Figura 25. Escolaridade dos moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004 
(n=132). 

Figura 26. Grupos de profissões de moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 
2004 ( ~ 1 3 2 ) .  



Tabela 14. Profissões dos moradores do município de Porto de PedrasIAL, entrevistados em 

I Professor 
I 

12.9 ~ 
outubro de 2004 (n=132). 

Profissão ?40 

Comerciante 
Doméstica 

12,l 
11,4 

Pescador 
Aposentado 
Estudante 
Agricultor 
Agente de saúde 
Funcionário público 
Motorista 

7,6 
6 8  
6,l 
4,5 
3 ,o 
3 ,O 
3 .O 

Cozinheiro 
Militar 

Desempregado 
Marisqueira 

2,3 
2.3 1 

Balconista/vendedor 
Carpinteiro 
Costureira 

1,5 
1,5 
1.5 

Açougueiro 
Analista de sistemas 

0,s- 
0.8 

Auxiliar de enfermagem 
Avicultor 

0,8 
0.8 

Agente administrativo 
Babá 
Balseiro 

Copeira 
Corretor 
Diarista 

0,8 ~ 

o, 8 
0.8 

Contínuo 
Coordenador 

0,8 
0.8 

Do lar 
Faz-tudo 
Gari 

I - 7 - 
Jardineiro 0,8 1 

0.8 
Gerente 
Guarda ambienta1 
Hoteleira 

Jogador 
Padeiro 
Pedinte 

0,8 
0,8 
0-8 

Pensionista 
Não respondeu 

0,8 
0,8 



Q Sim 
Q Não L. 

Figura 27. Resposta dos moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004, a 
pergunta "Você conhece a APA Costa dos Corais?'(n=132). 

Figura 28. O que moradores de Porto de PedrasIAL que responderam "sim" a pergunta "Você 
conhece a APA Costa dos Corais?'sabiam a respeito da referida APA (entrevistas realizadas em 
outubro de 2004; n=25). 

' 

O Nada 
O Local de presenragio 
O Local de turismo 
li Projeto Peixe-Boi 
I Projeto Costa dos Corais 
O Piscinas naturais 
C3 Trabalho desenvolvido na região 



Tabela 15. Resposta de moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004, a 
pergunta "O que entende por corais?" (n=132). 

i Resposta 

Não sabe 
Pedraslrochas marinhas 
Relativo ao marlpraia 
Animais marinhos 
Demora a crescer 
Frutos do mar 
Reserva ecológica 

I Atração turística 1 0,8 1 
Búzios 
Crustáceos 
Ilhas do mar 
Local mais seco das uedras 

I Lodo J 0,s 1 
Importante para a vida 
Vida marinha 

7% 

13% 
19 Sim 

53% 

20% 

EI Pela cor 

O Quando esi6 fora do I habitat esta morto 

O Vivo anda, inorto 
não 

I 

O Quando nCIo está 
sem movimentação 
está morto 

H No toque 

Figura 29. A esquerda, resposta de moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 
2004, a pergunta "Você sabe diferenciar um coral saudável de um coral doente ou inorto?" (n=44); 
a direita, descrições dos entrevistados que afirmaram saber diferenciar um coral saudável de um 
coral doente ou morto (n= 15). 



Os entrevistados que davam alguma definição para o termo "coral" também eram 

questionados sobre a importância dos corais. Destes, 5 1,2% afirmaram não saber. Considerando 

apenas aqueles que citaram alguma importância, 20,7% das respostas referiam-se a importância 

para os peixes e outros animais (Tabela 16). De fato, ao somar todos os tipos de iimportância 

ecológica citados (alimento para peixes, hábitat, local de reprodução, etc.), chega-se a iun total de 

72,7%. Por outro lado, a soma de importâncias relativa ao homem (alimento, atração turística, 

pesca, etc.) totaliza 20,9%. Observam-se, ainda, pequenos percentuais voltados para a i~nportância 

estética ("beleza" - 3,5%) e intrinseca ("têm que ser preservados" - 33%). 

Levando em conta apenas os entrevistados com conhecimento construído ou em construção 

acerca dos corais, 44,4% afirmaram não saber a importância dos corais. Dentre os tipos de 

importância citados, 71,4% referiam-se a importância ecológica, 14,3% a importância para o 

homem e 14,3% a importância estética. 

Sobre a definição do termo "recife", a maioria (57,6%) dos entrevistados declarou não saber 

o que são estas estruturas. Entre as definições, destaca-se "pedras ou pedras do mar" (11,4%), 

"pedras que dividem o mar" (5,3%), "linha de pedras" (3,8%) e "proteção da costa" (3,8%), 

conforme apresentado na Tabela 17. A análise das respostas mostrou que 35,6% dos entrevistados 

detinham conhecimento construido acerca dos recifes, enquanto 64,4% não tinham conhecimento 

construido a este respeito. 

Os entrevistados que afirmavam saber definir o termo "recife" eram, em seguida, indagados 

sobre a importância dos mesmos; destes, 25% declararam não saber. Dos 75% que responderam 

(Tabela 18), citando uma ou mais importância, destacam-se as respostas "proteção da costa" 

(28,9%), "beleza" (6,7%), "berçário de peixes" (6,7%) e "bom para a pesca" (6,7%). Agrupando as 

respostas, 51,3% referem-se a tipos de importância relativos ao homem, enquanto 35,7% referem-se 

a importância ecológica dos recifes. A beleza representou 6,7% das respostas, seguida pelas 

respostas que apontaram a importância intrínseca dos recifes (4,4%). Observa-se, ainda 4,5% das 

respostas que equipararam a importância dos recifes à dos corais. Similarmente, considerando 

apenas os entrevistados com conhecimento construído sobre os recifes, 27,7% destes afirm~aram não 

saber nada acerca da importância dos recifes. Dentre os tipos de importância citados, 43,9% 

estavam relacionados à importância para o homem, seguido da importância ecológica (;!9,3%), a 

importância estética (14,6%) e a importância intrinseca (4,9%); outros tipos de importância 

totalizaram 7,3%. 

Em resposta à pergunta "Em relação ao meio ambiente, qual o maior problema desia re,gião, 

na sua opinião?', 21% dos entrevistados não souberam responder e 12% afirmaram não haver 

problemas ambientais na região (Figura 30). Dentre as respostas dos 67% que especificaram algum 

problema ambiental, foram mencionados um total de 28 problemas (Tabela 19), dos quais "falta 
44 



de saneamento básico" e "lixo e sujeira" foram os mais citados (18,8% cada). Destaca-se, também, 

"desmatamento" (14,7%), "dejeto das usinas (tiborna)" (9,8%) "poluição do rio Mangua.ba7' (8,8%) 

e "poluição do marlda praia" (7,8%). 

Aos entrevistados que especificaram um ou mais problemas ambientais, indagou-se, em 

seguida, "A que você atribui esse problema?"; 6,8% não souberam responder. Dos 93,2% que 

responderam, os culpados mais frequentemente apontados foram o governo (42,1%), o próprio ser 

humano ou os moradores (20,5%), as usinas e os usineiros (12,5%) e o BAMA (9,1%). A Tabela 

20 mostra os demais resultados. 

Tabela 16. Resposta de moradores de Porto de PedrasIAL, que afirmaram saber o que são corais, a 
pergunta "Para você, qual a importância dos corais?" (entrevistas realizadas em outubro de 2004).* 

Alimento de peixes e outros animais 
Hábitat de ~e ixes  e outros animais 

Resposta 

Im~ortante  ara os ~e ixes  e outros animais 

TO 

20.7 

Importante para a manutenção do ecossistema 
Proteção da costa 

' 10,4 
10.4 
0 
Atração turística 
Beleza 

Importante para a pesca 
Importante para a reprodução dos animais 
Irnoortante Para o mar 

3,5 
3-5 

Berçário dos peixes 
E a higiene do mar 

I Têm que ser preservados 
*Alguns entrevistados citaram mais de uma importância. 

3 s  
3,5 



Tabela 17. Resposta de moradores de Porto de Pedras/&, entrevistados em outubro de 2004, à 
pergunta "O que você entende por recifes?'(n=132). 

Resposta 
Não sabe 

YO 
57.6 

Pedraslpedras do mar 
Pedras que dividem o mar 
Linha de pedras 
Proteção da costa 
Algo relacionado ao mar 
Berçário de peixes 
Corais 

11,4 
5 ,3 
3 3  
3,8 
1,5 
1 s  
1,5 

Linha de corais 
Obstáculo para a navegação 
Quebra-mar 

1 3  
1,5 
1 3  

Da praia 
Encontro do rio com o mar 

I Interessante I 0.8 1 

0,8 
0.8 

Hábitat para seres vivos 
Indicou recifes do local 

0,8 
0,8 

Lago no meio do oceano 
Local bom para pescar 

I Proteção dos corais 0,8 1 

0,s 
0,8 

Local com muitos peixes 
Local onde tem ouricos e ostras 

Tabela 18. Resposta de moradores de Porto de Pedras/&, que afirmaram saber o que são recifes, a 
pergunta "Para você, qual a importância dos recifes?" (entrevistas realizadas em outubro d.e 2004).* 

098 
0.8 

Resposta 
Proteção da costa 
Beleza 

Atrai turistas I 4.5 ! 

YO 
28,9 

6.7 
Berçário de peixes 
Bom para a pesca 
A mesma dos corais 

6,7 
6 7  
4-5 

Alimentação dos peixes 
Alimento 

Atrai peixes 2 2  1 

4,5 
4.5 

Sobrevivência dos peixes 
Divide o mar 
Hábitat nara os animais 

4,5 
4,5 
4.5 

E natureza 
Equilíbrio ambienta1 
Imvortante vara a oreservacão da natureza 

2,2 1 
2,2 
2-2 

Local onde surgem mais corais 
Locais vara os animais se esconderem 2.2 
Proteção contra tubarões 
Sobrevivência do homem 
2 

2,2 
2 2  

*Alguns entrevistados citaram mais de uma importância. . 
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Especificou um ou mais 
problemas 

O Mo sabe 

1 o Não h8 problemas I 

Figura 30. Resposta de moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004, a 
pergunta, "Em relação ao meio ambiente, qual o maior problema desta região, na sua opinião?" 
(n=l32). 

Tabela 19, Problemas ambientais citados por moradores de Porto de PedrasIAL, entreviistados em 
outubro de 2004. * 

Resposta 
Falta de saneamento básico 
Lixolsuj eira 

Falta de informação 1,9 

?AO 
18,8 
18,8 

Desmatamento 
Dejetos das usinas (tiborna) 
Poluição do rio (rio Manguaba) 

14,7 
9,s 
8 8  

Bueiros entupidos 
Construções inadequadas no litoral 
Desorganização 

798 

0,9 
0,9 
0,9 

Doenças 
Enchentes 
Erosão marinha 

I 

O,gi 
0,9 
0.9 

Falta de atraqões para os turistas 
Falta de ecoturismo 

Falta de higiene 1.9 I 

0,9 
0.9 

Falta de educação para proteger os corais 
Falta de fiscalização 
Falta de ~e ixes  

1 Não há vida 
Pesca oroibida 

0,9 
0,9 
0.9 , 

L 

Falta de reciclagem 
Falta de res~eito 

- 2- 

0,9 
0.9 

I Turismo 0,9 1 
*Alguns entrevistados citaram mais de um problema. 

Poda das árvores 
Queimadas 

0,9 
0.9 



Falta de saneamento básico 
Proprietários de terra 
(Especificou uma pessoa) 
Falta de consciência 
Falta de educacão 

Tabela 20. Responsáveis pelos problemas ambientais da região, citados por moradores de Porto de 
PedrasIAL (entrevistas realizadas em outubro de 2004).* 

Falta de respeito com a natureza 
Mar 

Resposta 
Governo (prefeitura, prefeito, etc.) 
Ser humanolmoradores 
Usinaslusineiros 
IBAMA 

?'O 

42,l 
20,5 
12,5 
9,1 

I Turistas 
*Alguns entrevistados citaram mais de um responshvel. 

I 1,11 

Necessidade de madeira para trabalhar 
Padarias 
Poluição do rio 

Em relação a questão "O que entende por educação ambiental?" 59,8% dos entnevistados 

não sabiam o que era ou apenas tinham ouvido falar. Dentre as respostas dos 40,2% que afirmaram 

saber do que se tratava (Tabela 21), as mais comuns foram "preservação do meio arr~bientelda 

natureza" (19,4%), "educar para preservar o meio ambiente" (13,4%) "não jogar lixo~limpeza" 

(13,4%) e "educar para que não se jogue lixo" (9,0%). 

Na questão seguinte, os entrevistados eram indagados sobre "Qual sua opinião sobre um 

projeto de educação ambiental com os moradores desta área?" (aqueles que não sabiam o que era 

educação ambiental recebiam uma explicação antes6). Como pode ser observado na Figura 31, 

quase todos (92%) se pronunciaram a favor, e uma pequena minoria se mostrou indiferente (3%), 

contra (2%) ou não teve opinião a respeito (3%). Pedia-se aqueles que eram a favor sugestões de 

atividades de educação ambiental, mas 38,8% não sugeriram atividade alguma. Dentre as 73 

sugestões dos 61,2% restantes (Tabela 22), a mais frequente foi "limpar as praias" (6,7%), seguida 

por "mais lixeiras" (4,7%), "trabalho com os pescadores" (4,7%), "reciclagem de lixo" (3,8%) e 

"saneamento básico" (3,8%). E interessante notar que as respostas relativas ao problema do lixo 

totalizarn 36,8%. 

Na última questão, perguntava-se aos moradores se tinham interesse em participar caso o 

projeto hipotético da questão anterior fosse desenvolvido no município e, conforme pode ser 

observado na Figura 32,79% responderam que participariam e 21% declararam que não. 

1,1 
1,1 
1,l 

Como o prop6sito da questão era investigar a receptividade a um posstvel projeto de educação ambienta1 no 
munictpio, esta explicação não constituis uma indução de resposta, visto que não seria possível o(a) entrevistado(a) 
opinar sem saber do que se tratava. 48 



Tabela 21. Defuiições de moradores de Porto de PedrasIAL que afirmaram saber o que é educação 
ambiental a respeito deste tema (entrevistas realizadas em outubro de 2004)*. 

Resposta 
Preservação do meio ambientelda natureza 
Educar para preservar o meio ambiente 
Não jogar lixo/limpeza 
Educar para que não se jogue lixo 
Cuidar das ~lantas 

YO 
19,4 
13,4 
13,4 
9,o 
3 ,O 

Não desmatar 
Não iíoluir 

3 $0 
3 .O 

Preservar as florestas 
Alno sobre o meio ambiente e o clima 

3 $0 
1,5 

Colocar lixeiras 
Conhecer o meio ambiente 

1 3  
1.5 

Educar as crianças 
Estudo sobre o meio ambiente 

I Não exrilorar a mata 1.5 1 

1 3  
1.5 

Melhorar o meio ambiente 
Mostrar como se recicla 

135 
1.5 

Não fazer queimadas 
Não jogar fezes na praia 

Proteger os rios 
Quando cada um faz sua varte 

1 3  
1 s  

Não quebrar os corais 
Preservação iíara no futuro ter uma vida saudável 

Reciclagem 1 s  

1 3  
1.5 

Respeitar o espaço da natureza 
Trabalhar com pássaros e mata 

n A  famr 

O Indiferente 

O Não tem opinião 

O Contra 

1,5 
1.5 

Trabalho para o povo 
Utilizar os recursos naturais com respeito 

Figura 31. Opinião de moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004, a 
respeito de um possível projeto de educação ambienta1 na cidade (n=132). 
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1,5 

*Alguns entrevistados deram mais de uma resposta. 



Tabela 22. Sugestões de moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004, de 
atividades de educação ambiental.* 

Resposta 

Limpar as praias 
Mais lixeiras 
Trabalho com os pescadores 
Reciclagem do lixo 

I Não desmatar I 1.9 1 

?40 

6,7 
4,7 
4,7 
3 3  

Saneamento básico 
Educar para saber onde se deve jogar o lixo 
Orientar a população sobre o meio ambiente e sua preservação 

, Reunir a população 
1 Deve partir da administração da cidade 
Educar para não se jogar lixo na praia 
Gerar em~regos 

3 3  
2 3  
2,8 
2,8 
179 
199 
1,9 

Não sujar as praias 
Palestras 

199. 
1.9 

Trabalhar com pessoas carentes 
Abrigo  ara menores abandonados 

I Área de turismo I 1.0 I 

179 
1 ,O 

Ajudar as pessoas na limpeza 
Agência de turismo 

170 
1 .O 

Atividade com os alunos 
Atividade em relacão a tiborna das usinas 

1 ,o 
1 .O 

Atuação mais próxima da realidade 
Auxílio  ara os moradores 

190 1 
1 .O 

Cam anhas em defesa do meio ambiente P 
Capacitação profissional 
Cestos na iíraia 

I Conservar o rio I 1-01 

I 1¶0,  
l70 
1 .O 

Colaborar para não poluir 
Coleta do lixo seco 

l30 
l70 

Conservar a ~ r a i a  

Creches 
Criar alternativas de desenvolvimento 

Educacão  ara todo o municí~io I 1-01 

l70 1 
1.0 1 

Cuidar do meio ambiente 
Distribuir saauinhos de lixo na ~ r a i a  

1,o 
1 .O 

> A r 

Ensinar a fazer artesanato 
Ensinar a ~ o ~ u l a c ã o  a trabalhar com a iíalha do ouricuri 

- 7 -  

1,o 
1 .O 

Ensinar sobre as conseqüências da falta do meio ambiente 
Fazer um trabalho dimo 1 7q 1.0 I 

Formar grupos de atividades de conscientização do meio ambiente 
Gincana  ara lim~eza, com ~rêmios 

1 ,o 
1 .O 

Juntar as pessoas interessadas 
Limpar a cidade 
Lim~ar  o farol 

1,o 
1 ,o 
1 -0 



Limpar os manguezais 
Limpar os terrenos 
Limpeza do poço 
Mais garis 
Mutirão 
Parceria com a prefeitura para colocar crianças para limpar a praia em troca de cestas 

1,O 
1 ,o 
190 
1,o 
1 ,o 
1 ,o 

básicas 
Pessoas para orientar a população 
Placas 

1 ,o 
1 .O 

Plantar mais plantas 
Preservar os manmies 

1,o 
1 .O 

Preservar rios e riachos 
Trabalhar com a população em massa 
Trabalhar com as indústrias de plástico 
Trabalhar com as marisqueiras 
Trabalhar com os jovens 

1 ,o 
1 ,o 
1 8  
1,o 
1 ,o 

Trabalhar com os trabalhadores do coco e da cana 
Trabaihar com o turismo 

1 ,o 
1 .O 

Trabalhar com os usineiros 
Usar vessoas aue realmente saibam ensinar 

1 ,(i 
1 .Ci 

Reaproveitar materiais 
Reflorestar as áreas degradadas 
Remocão do lixão local 

O Sim 
O Não n 

1 ,Ci 
1 ,Ci 
I -0 

Seminários e simpósios para a população 
Zelar pelo município 

Figura 32. Resposta de moradores de Porto de PedrasIAL, entrevistados em outubro de 2004, a 
pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambienta1 aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?'(n=132). 

1 ,O 
1,o 

*Alguns moradores fizeram mais de uma sugestão 



No município de Tamandaré, foram entrevistados 128 moradores adultos, dos quais 443% 

eram do sexo masculino e 55,5% do sexo feminino. Como em Porto de Pedras, a faixa etária mais 

marcante foi a de 30 a 39 anos (Figura 33), representando 33,6% dos entrevistados. Grande parte 

dos entrevistados (42,2%) era nativa de Tamandaré (Figura 34); dos demais, o grupo mais 

representativo foi daqueles que moravam no local entre um e nove anos, com 30% do total. 

Em relação a escolaridade, 46,1% dos entrevistados tinha cursado apenas parte do Ensino 

Fundamental; entretanto, 22,7% tinham concluído o Ensino Médio ou cursado parte dele (10,1%), 

conforme pode ser observado na Figura 35. Dentre as 46 ocupações citadas, 5% são ligadas ao mar 

e 6% corresponde aos estudantes e profissionais da educação (Figura 36); as mais comuns foram as 

de comerciante (19,5%), dona de casa (10,9%), balconista/vendedor (7,0%) e doméstica (5,5%), 

como pode ser observado na Tabela 23. É interessante notar, a b é m ,  a grande parcela de 

profissões direta ou indiretamente ligadas ao turismo elou ao veraneio (comerciante, caseiro, 

pedreiro, etc.): um total de 65,9% dos moradores que mofam entre um e nove anos no município. 

Em resposta a questão, "Você conhece a APA Costa dos Corais?'; 62% responderam "sim" 

e 38% responderam "não" (Figura 35). Dos que afirharam conhecer a APA, porém, 40% aão 

sabiam detalhar nada a respeito (Figura 36). Apenas 3% a definiram como uma reserva. Entretanto, 

várias respostas ligavam a APA a outros tipos de preservação ambienta1 - a sbma deste tipo de 

resposta totaliza 28%. Dentre as outras respostas, alguns entrevistados confundiram a APA com o 

Projeto Recifes Costeiros (I I%), projeto que resultou na criação do Instituto Recifes Costeiros, que 

atua dentro da mesma e que possui sede em Tamandaré. Houve também quem confundisse a M A  

com a "área fechada", que faz parte do Projeto Recifes Costeiros. É uma área marinha experimental 

de 400 ha, criada em 1999, onde a pesca é proibida (Ferreira et al. 2001; Projeto Recifes Costeiros, 

2004b). 

Em relação aos corais, 59,4% declararam não saber defini-los (Tabela 24). Como em Porto 

de Pedras, as definições mais comuns foram "relativo ao marh praia" (8,6%) e "pedras/rochas 

marinhas" (7,8%). Apenas 0,8% os definiram como animais marinhos e 2,3% citaram a "tapitanga", 

nome popular para o hidróide cal'cário Millepora alcicornis. Outros entrevistados definiram os 

corais como plantas ou vegetais (2,3%) e algas (0,8%) e, como em Porto de Pedras, também os 

confundiram com outros animais marinhos (ouriço, polvo, lagostim). Também houve respostas que 

apontam para a confusão dos corais com os recifes, tais como: barreira de proteção (O$%). 

A análise das definições do termo coral mostra que apenas 0,8% detinha conhecimento 

construído acerca dos corais, enquanto 14,1% possuiam conhecimento em construção. Desta forma, 

na verdade 85,2% dos entrevistados não possuíam conhecimento construido acerca dos corais. 
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Figura 33. Faixa etária dos moradores de TamandaréíPE, entrevistados em dezembro de 2004 
(n=128). 
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Figura 34. Tempo de residência dos moradores de TamandaréíPE, entrevistados em dezembro de 
2004 (n=125 -três moradores não informaram o tempo de residência). 
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Figura 35. Escolaridade dos moradores se TamandaréíPE, entrevistados em dezembro de 2004 
(n=127 - um morador não informou a escolaridade). 

O Profisções ligadas ao mar 

Ei Estudantes e profissões ligadas 
à educação 
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Figura 36. Grupos de profissões de moradores de TamandaréíPE, entrevistados em dezembro de 
2004 (n=128). 



Tabela 23. Profissões dos moradores do município de TamandaréPE, entrevistados em dezembro 
de 2004 (n=128). 

Profissão 

I Aposentado 3,9 1 

Comerciante 
Do lar 
Balconistalvendedor 
Doméstica 

19,5 
10,9 
7.0 
5 3  1 

Professor 4,7 ~ 
Caseiro 
Pescador 

3,1 
3,1 

Motorista 
Pedreiro 
Taxistalmototaxista 
Técnico agrícola 
Autônomo 

2,3 1 
2,3 
2,3 
2,3 
1.6 

Cambista 
Desemriregado 

1 6  
1.6 

Estudante 
Funcionário público 
Marceneiro 

1,6 
1,6 
1.6 

Marinheiro 
Serviços gerais 
Administrador 

1,6 
1,6 
078 

Agricultor 
Artesão 

078 
0.8 

Arrumadeira 
Artesão 
Auxiliar de dentista 

Consertador de bicicletas 0.8 1 

(48. 
078 
0.8 

Auxiliar de pintor 
Auxiliar de servicos gerais 

078 
0.8 

1 Carpinteiro 
Copeira 
Costureira 

078 
0,8 
0.8 

Eletricista 
Escrevente 

Pintor 03 
Recepcionista 0.8 

- 7 -  

0,8 
0.8 

Faxineira 
Operador de sistema 
o 

078 
0 3  

I - 7 -  1 Técnico administrativo 0,8 ) 

Segurança 
Servente de pedreiro 
Soldador 

0,8 
078 
0.8 



n Sim 

ltl Náo I 

Figura 37. Resposta dos moradores de TamandaréíPE, entrevistados em dezembro de 2004, à 
pergunta "Você conhece a APA Costa dos Corais?'(n=128). 

O Nada I - I Importante para a preservação do I 
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40% 
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O Proíbe a pesca 
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5% 

1 Preserva os manguezais I 
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O Não faz nada 

O Preservação marítima 

O Bom para a região 

O Cuida do meio ambiente de 

1 o Protege OS peixes l 1 O S6 se refere a quem pesca I 
Figura 38. O que moradores de TamandaréíPE que responderam "sim" à pergunta "Você conhece a 
APA Costa dos Corais?" sabiam a respeito da referida APA (entrevistas realizadas em dezembro de 
2004; n=79). 



Tabela 24. Resposta de moradores de TamandaréIPE, entrevistados em dezembro de 2004, à 
pergunta "O que entende por corais?" (n=128). 

Resposta 

Não sabe 
Relativo ao marla praia 
Pedraslrochas marinhas 
Seres vivos 

'Yo 

59,4 
8,6 
7 3  
3,l 

Devem ser protegidos 
Hábitat de peixes, etc. 
Plantaslvegetais 

2,3 
2,3 
2,3 

Tapitanga 
Algas 
Animais marinhos 

2,3 
0 3  
0,8 

Barreira de proteção 
Berçário de peixes 
Crescem milímetros por ano 
E bonito 
Frutos do mar 

0,8 
0,8 
0,8 
0,8 
0.8 

Lodo do mar 
O equilíbrio do ambiente 
Ourico 

0,8 
0,8 
0.8 

Pedra viva 
Polvos e lagostins 
Proieto Recifes Costeiros 

Dentre os entrevistados que deram alguma definição para o termo coral, 31% afirmaram 

saber a diferença entre um coral saudável e um coral doente ou morto (Figura 37). Similarmente a 

Porto de Pedras, 39% apontaram a cor como fator diferencial, seguido pelo fato de estar ou não no 

seu próprio hábitat (13%). No entanto, apenas 25,9% tinham conhecimento construído a este 

respeito. Por outro lado, dentre os entrevistados que tinham conhecimento construído acerca dos 

corais, 100% sabiam diferenciar um coral sadio de um doente ou morto, enquanto 55,6% dos que 

tinham conhecimento em construção sabiam fazer a diferenciação. 

Em relação à sua importância, 37% dos que deram alguma definição para O, termo "coral" 

afirmaram não saber especificar importância alguma. Considerando apenas aqueles que citaram 

algum tipo de importância (Tabela 25), as respostas mais comuns foram "alimento de peixes e 

outros animais" e "esconderijo de espécies marinhas", com 13,5% cada. A importância ecológica 

("berçário dos peixes", "importante para a natureza", etc.) totalizou 62,1% das respostas, enquanto a 

importância para o homem ("importante para a pesca", "útil para nós", etc.) totalizou apenas 10,8% 

das respostas. Por outro lado, é interessante notar a alta porcentagem de respostas voltadas para a 

importância intrínseca dos corais ("é vida", "é natureza", etc.): 24,3%. 

0 3  
0,8 
0.8 

Refúgio de peixes 
Relativo ao mar e à ~ e s c a  

0,8 
0.8 



Levando em conta apenas os entrevistados com conhecimento construído ou em canstrução 

acerca dos corais, 22,7% afirmaram não saber a importância dos corais. Dentre os tipos de 

9. importância citados, 70,6% referiam-se a importância ecológica, 17,6% a importância iiitrínseca e 

1 1,8% a importância para o homem. 

Quanto ao termo "recife", a maioria (60,2%) declarou não saber defini-lo. As definições 

mais comuns foram "pedraslpedras do mar" (15,6%), "barreira/pedras que dividem o mai." (5,5%), 

"quebra-mar" (4,7%) e "hábitat de peixes e outros animais" (2,3%), conforme pode ser observado 

na Tabela 26. Houve também confusão com o termo "corais" (1,6%). Ao examinar as definições 

citadas para os recifes, pode se observar que 34,4% dos entrevistados detinham conhecimento 

construído acerca destas estruturas, enquanto 65,6% possuíam conhecimento em construçin. 

Sim 

UPeb cor 

.Vivo está no seti 
habiiat;morto es'tá na praia 

I OMorto é quando se retira. I 1 seca e leva para casa 
. 6% 1 

V I V  
- ~. 

( U V i o  é iiso; mortci se tira I 

39% 

r'- 
6% 

, 
6% ,o,! 13% 

.Vivo esta no fun& do mar; 
morto esta boiado 

.Morto está quebrado 

q  oito está sono 

q Se queimar está viva 

I V i a  é cheio de tiichos e 
algas; morto é sem 

H V v o  se move. morto d o  

I 

Figura 39. A esquerda, resposta de moradores de TarnandaréíPE, entrevistados em dezembro de 
2004, à pergunta "Você sabe diferenciar um coral saudável de um coral doente ou rnorto?'(n=52); 
a direita, descrições dos entrevistados que afirmaram saber diferenciar um coral saudável de um 
coral doente ou morto (n=16). 

Ao serem indagados sobre a importância dos recifes, 11,8% declararam não saber. Dentre 

88,2% que responderam (Tabela 27), destacam-se as respostas "proteção da costa" (31,0%), 

"hábitat de peixes e outros animais" (7,3%) e "proteção contra tubarões" (7,3%). A importância 

para o homem totaliza 63,6% das respostas e a importância ecológica, 30,9%; a importância 

intrínseca dos recifes ("é natureza") somou 1,8% das respostas. Considerando apenas os 

entrevistados com conhecimento construído sobre o tema, 9,1% destes afirmaram não saber nada 



acerca da importância dos recifes. Dentre os tipos de importância citados, a maioria foi relativa à 

importância para o homem (68,1%), seguida da importância ecológica (25,5%) e da importância 

e intrínseca (2,1%); outros tipos de importância somaram 4,3%. 

Em resposta à pergunta "Em relação ao meio ambiente, qual o maior problema desta região, 

na sua opinião?", 27% dos entrevistados não souberam responder e 10% afirmaram não haver 

problemas ambientais na região (Figura 38). Dentre as respostas dos 63% que especificaram algum 

problema ambiental, foram mencionados um total de 46 problemas (Tabela 28), dos quais "lixo1 

sujeiray' (25,9%), "falta de saneamento básico" (8,3%), "desemprego" (5,6%) e "desmatarnento" 
fi 

(5,6%) foram os mais citados. Como em Porto de Pedras, os culpados mais apontados (Tabela 29) a 
6.4 -. 

foram o governo (36%) e o ser humano ou os próprios moradores (19,8%). Em seguida, vieram os --- 
\ - 

veranistas (7%) a falta de educação (3,5%) e a falta de fiscalização (3,5%). =I 
Q: 

Quanto à questão "O que entende por educação ambiental?", 60,2% dos entrevistados não b 
Z 

sabiam o que era ou apenas tinham ouvido falar. Dentre as respostas do restante (Tabela 30), as ti 
O 

mais frequentes foram "educar para preservar o meio ambiente" (17,5%), "não jogar lixo/limpeza" < 
O 

(14,3%), "é bom" (9,5%) e "preservação do meio ambientelda natureza" (9,5%). 
< 

Quase todos os moradores entrevistados (94%) se pronunciaram a favor de um. projeto de - 
educação ambiental no local, con~o pode ser visto na Figura 39 (assim como em Porto de Pedras, 

& 
E 

aqueles que não sabiam o que era educação ambiental recebiam uma explicação antes desta 

pergunta). Dos demais, 3% se pronunciou contra, 2% respondeu ser indiferente e 1% iião opinou. 

Dentre as 57 diferentes atividades de educação ambiental sugeridas pelos moradores favoráveis 

(Tabela 31), as mais frequentes foram "mais lixeiras" (5,8%), "conscientizar as pessoas" (4,6%) 

"distribuir sacos de lixo na praia" (4,6%), "ensinar a não sujar" (4,6%) e "limpar as ruas da cidade" 

(4,6%). Como em Porto de Pedras, grande parte das sugestões (41,9%) era relacionada ao problema 

do lixo. 

Por fim, em relação a participar ativamente em um projeto de educação anibiental no 

município, 82% afirmaram que participariam, enquanto 18% responderam que não (Figura 40). 



Tabela 25. Resposta de moradores de TamandaréPE, que afirmaram saber o que são corais, à 
pergunta "Para você, qual a importância dos corais?" (entrevistas realizadas em dezembro de 
2004).* 

I Resposta 

Alimento de peixes e outros animais 
Esconderiio de es~écies marinhas 

13,5 
13.5 

Têm que ser preservados 
Berçário dos peixes 
É vida 

10,8 
8, 1 
8.1 I 

Importante para os peixes 
E natureza 

I É bom 2,7 1 

8, :1 
5.4 

Hábitat de peixes e outros animais 
Diminui a ~oluicão 

5,4 
2.7 

Formam barreira contra o avanço do mar 
Imuortante  ara a natureza 

1 Útil para nós 2,7 1 
*Alguns entrevistados citaram mais de uma importância. 

2,7 
2.7 

Importante para a pesca 
Importante para a preservação da natureza 
Local de reprodução de peixes 
Nas placas diz que é pra preservar 
Protegem o mar 

2,7 
2,7 
2,7 
L7  
2.7 

1 Não sabe 
I 

60.2 ~ 
Tabela 26. Resposta de moradores de TamandaréPE, entrevistados em dezembro de 2004, à 
pergunta "O que você entende por recifes?" (n=128). 

1 Pedras/~edras do mar 1 1 5-6 1 

Resposta % 

- 

I Corais I 1-61 

- 

Quebra-mar 
1 Barreira/pedras que dividem o mar 5,51 

4,7 
Hábitat de ~e ixes  e outros animais 2.3 1 
Local onde é proibido pescar 
São crrandes e os tubarões não  assam 

- 7 -  

1 4  
1.6 

Apenas vê 
Atrativo turístico 
Conjunto de corais 
E bom 
É vida 
Entrada e saída de navios (pedras) 
Local de bagunça 
Piscinas naturais 
Plantas 

078 
0,8 
0 3  
0,8 
098 
078 
0 3  
078 
0,8 

1 



Tabela 27. Resposta de moradores de TamandaréPE, que afirmaram saber o que são recifes, à 
pergunta "Para -você, qual a importância dos recifes?"-(entrevistas realizadas em dezembro de 

I 

Protecão da costa 31.0 1 

2004).* 
Resposta YO 

Hábitat de peixes e outros animais 
Protecão contra tubarões 

7,3 
7,3 

Berçário de peixes e outros animais 
Importante para a natureza 
Ouebra-mar 

5 3  
5 3  
5.5 

Impede a entrada de navios 3 ,6 

Importante para os peixes e outros animais 
Importante para a preservação das espécies 
Alimentação dos peixes 

Importante para a pesca 3 6 ,  
3 6  
3,6 
1,8 

É rocha, é menos delicado que os corais 
Divide o mar 

1 ,8 
1.8 

É natureza 
Importante para o homem 
Lim~eza da ~ r a i a  

1,8 
1,8 
1-8 

1 L 

Para ninguém avançar além daquilo 
Protege contra animais ferozes 

- I  - 

1,8 
1.8 

Protege contra peixes grandes 
Separa os peixes dos homens 

problemas 
U Não sabe 

1,8 
1.8 

Separa os peixes grandes dos pequenos 
Tem piscinas para pescar 
Usado para a fabricação de cal preto 

O Não h$ problemas I 

1,8 
1,8 
1,8 

Figura 40. Resposta de moradores de TamandaréPE, entrevistados em dezembro de 2004, a 
pergunta, "Em relação ao meio ambiente, qual o maior problema desta região, na sua opinião?" 
(n=128). 

*Alguns entrevistados citaram mais de uma importância. 



I I / 
C I 

Tabela 28. Problemas ambientais citados por moradores de TamandaréIPE, entrevj.stados em 
I 

dezembro de 2004.* , 
Resposta 

Lixolsuj eira 
Falta de saneamento básico 
Desemprego 
Desmatamento 
Poluição 
Educação de má qualidade 
Má manutencão da oraia 

I Animais soltos na rua I 1.9 1 

% I 

25,9 
8,3 
v 
5,6 
3,7 
V 
2.8 

Pesca predatória 
Queimadas 

2,8 
2 3  

Aterro e destruição de manguezais 
Falta de orotecão ao meio ambiente 

179 
1.9 

Pesca de peixes menores 
Poluicão do mangue 

I Caça 0,9 1 

179 
1,9 

Uso de veneno no mangue 
Agrotóxicos (Round-up) 
Assoreamento do rio 

I Desariarecirnento do camarão I 0.9 1 

179- 
0,9 
0.9 

I Desaparecimento do caranguejo-uçá 079 1 
Desperdício dos cajus, que são retirados ainda verdes por causa da castanha 
Destruição 

079 
0.9 

Destruição dos corais 
É proibido pescar na área fechada 
Estrada oara a oraia dos Carneiros (é oreciso asfaltar) 

079 
079 
0.9 

Falta d'água 
Falta de conscientizacão 

I Falta de turismo 1 0.9 I 

079 
0.9 

Falta de divulgação para Tamandaré 
Falta de informações para os turistas 
Falta de segurança (arrombamentos) 

0:9 
079 
079 

Fome 
Lixo nos arrecifes 
Muita gente no verão 

- 7 -  

0,9 
. 0'9. 

0-9 
Não há atuação 
Pássaros engaiolados 

0,9 
079 

Poluição da água 
Poluição da cachoeira de Saltinho (Cachoeira da Bulha d9Água) 0'9 
Poluição do lençol freático 

Pesca fora de éooca 

Poluição dos rios 
Praia calçada 
Oueimadas em Saltinho 
lùrismo 
Usa de veneno para matar camarão 

0,9 
0,9 
0-9 

079 
079 

*Alguns moradores citaram mais de um problema. li 



Tabela 29. Responsáveis pelos problemas ambientais da região, citados por moradores de 
TamandaréIPE (entrevistas realizadas em dezembro de 2004).* 

Resposta 

Governo (prefeitura, prefeito, etc.) 
Ser humano/moradores 

Vendedores ambulantes 
A APA (que não pune os usineiros pela poluição dos rios) 

'%O 

36,O 
19,8 

Veranistas 
Falta de educação 
Falta de fiscalização 
IBAMA 
Turistas 

7,O 
3,s 
3,s 
2,3 
2.3 

1 Educação falha 1,2 I 
A invenção da APA 
Banhistas 

1,2 
1.2 

Falta de conscientização 
Falta de cultura 

I Famílias desestruturadas 1,2 1 

1,2 
1.2 

Falta de informação 
Falta de saneamento básico 

1 2  
1.2 

Maus professores 
MST 

' 

1 2  
1.2 

Ninguém 
Orgãos responsáveis 

1,2 
1,2 

Pais 
Pescadores 
Proririetários de terra 

1 Secretaria de turismo 1 2  1 

1 2  
1 2  
1 -2 

Proprietários dos animais 
Secretaria de lim~eza 

I Todos 1,2 ( 
*Alguns entrevistados citaram mais de um responsável. 

- 

1,2 
1.2 



Tabela 30. Definições de moradores de TamandaréIPE que afirmaram saber o que C educação 
ambienta1 a respeito deste tema (entrevistas realizadas em dezembro de 2004).* 

1 

I Resposta 

/ Educar uma ureservar o meio ambiente 
I 

17.5 1 
Não jogar lixollimpeza 
E bom 
Preservacão do meio ambientelda natureza 

14,3 
9,5 
9.5 

Não poluir 
Ensinar a não suiar ou uoluir 

7,9 
6.3 

d 

Cuidar do meio ambiente 
Ensinar sobre a importância do meio ambiente 
Não destruir o meio ambiente 

3 2  
3,2 
3 -2 - ~ 

Educação doméstica 
Educar o ser humano a conviver em meio a natureza 

136 
1.6 

Educar para não maltratar os animais 
Ensinar a  reservar as esvécies 

1 ,6 
1.6 

Mobilizar a população para não sujar 
Não derrubar o mangue 
Não desmatar 

I @  
1,6 
1.6 

Não maltratar os animais 
Não pegar caranguejo de laço 

1,6 
1,6 

Não pegar peixes do tamanho errado 
Não poluir o oceano 
Proieto Recifes Costeiros 

*Alguns entrevistados deram mais de uma resposta. 

1,6 
1,6 
1.6 

Replantar 
Resueitar o meio ambiente 

1,6 
1.6 



O A favor 
d Indiferente 
O Não tem opinião 

Con tm 

Figura 41. Opinião de moradores de TamandaréPE, entrevistados em dezembro de 2004, a respeito 
de um possível projeto de educação ambiental na cidade (n=128). 

Tabela 31. Sugestões de moradores de TamandaréPE, entrevistados em dezembro de 2004, de 
atividades de educação ambiental.' 

Resposta 

Mais lixeiras 
Conscientizar as ~essoas 

% 

5,8 
4.6 

Distribuir sacos de lixo na praia 
Ensinar a não sujar 
Lim~ar as ruas da cidade 

1 Educação 2,3 1 

4.6 / 
Mais limpeza 
Não jogar lixo na rua 
Palestras 

3,5 
3 3  
3.5 I 

I 293 

Não sujar as praias 
Panfleta~em 

Mutirão de limpeza na praia 

2,3 
2.3 

Trabalho com os pescadores c 
Carn~anhas 

2,3 
Não maltratar os animais 

2,3 

1.2 
Combater a pesca predatória 
Conservar as ~ra ias  

2.3 I 

1 , 2 ~  
1 -2 

Construir um banheiro público 
Criar associacão a ara catadores de caiu 

1,2 
1.2 

Criar órgão para informar sobre educação ambienta1 
Cuidar dos animais 
Curso sobre o meio ambiente 

1 2  
1,2 
1.2 



Educação ambiental atuante 
Ensinar a fazer artesanato 
Evitar queimadas 
Fábrica de reciclagem 
Formar associações e cooperativas 
Limpar os ecossistemas 
Mais cooperacão entre os moradores 1.2 

I Mais trabalho c ara o  ovo I 1.2 1 
Melhorar a cidade 
Mergulhos para retirar lixo do mar 
Mostrar na ~rática 1.2 
Não desmaiar 
Não ioear lixo nos rios e nos mangues 

I Não poluir 1 L21 
Pessoa para educar os moradores na rua e na praia 
Piaueniaues 1.2 
Plantar árvores 
Plantar coco 
Preservar a mata de Saltinho 
Preservar o mangue 
Proibir o uso de veneno 
Punir os culpados 
Reciclar o lixo 
Recolher o lixo dos restaurantes 
Reunir a população 

I Saneamento básico I 1.2 1 

Trabalhar com pessoas carentes 
Trabalho boca-a-boca 
Trabalho na comunidade 1.2 

Ter mais cuidado com o meio ambiente 
Trabalhar com os iovens 

Turismo ecológico 
*Alguns moradores fizeram mais de uma sugestão 

-4 

O Sim 

ON5o ~ r- 

Figura 42. Resposta de moradores de TamandaréíPE, entrevistados em dezembro de 2004, a 
pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambiental aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?'(n=128). 66 



5.2.3. Porto de Pedras e Tamandaré - considerações para os dois grupos 

e Levando em conta todos os 260 entrevistados (Porto de PedrasIAL e TamandaréíPE), o teste 

2 de Pearson mostrou que não houve relação entre o conhecimento ou não da APA Costa dos 

Corais com faixa etária (Tabela 32), sexo (Tabela 33), tempo de residência no local (Tabela 34) ou 

profissão (Tabela 35). Porém, o resultado foi significativo para a relação com a escolaridade 

(Tabela 36), com maior proporção de respostas afirmativas a partir do ensino fundamental 

completo. Além disso, houve relação altamente significativa entre o município e o conhecimento ou 

não da APA (Tabela 37): em Tamandaré houve maior proporção de respostas afirmativas. 

Sobre o conhecimento dos corais, por sua vez, houve relação significativa apenas com o 

município (maior conhecimento em Tamandaré - Tabela 38), mas não com sexo (Tabela 39), 

escolaridade (Tabela 40), profissão (Tabela 41), idade (Tabela 42) ou tempo de residência (Tabela 

43). Além disso, para o conhecimento da saúde do coral (diferença entre o coral vivo e morto), não 

houve relação significativa com nenhum dos parâmetros analisados: municipio (Tabela 44), sexo 

(Tabela 4 9 ,  idade (Tabela 46), tempo de residência (Tabela 47), escolaridade (Tabela 48) ou 

profissão (Tabela 49). 

Quanto ao conhecimento dos recifes, o teste 2 de Pearson não mostrou relação com idade 

(Tabela 50), tempo de residência (Tabela 51) ou escolaridade (Tabela 52), nem tampouco houve 

diferença entre o conhecimento dos moradores das duas cidades (Tabela 53). Entretanto, houve 

relação altamente significativa entre o conhecimento sobre os recifes e a profissão: os indivíduos 

com profissões relacionadas ao mar tiveram maior proporção de acertos (Tabela 54). Além disso, 

interessantemente, a diferença entre o conhecimento sobre os recifes de homens e mulheres foi 

altamente significativa, tendo os homens maior proporção de acertos (Tabela 55). 

Por fim, a análise da questão que investigava o interesse em participar ou não em um projeto 

de educação ambienta1 no municipio mostrou relação altamente significativa com a faixa etária: o 

interesse em participar diminui com a idade (Tabela 56). No entanto, neste item não houve relação 

com município (Tabela 57), sexo (Tabela 58), tempo de residência (Tabela 59), escolaridade 

(Tabela 60) ou profissão (Tabela 61). 



Tabela 32. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TamandaréRE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 
pergunta "Você conhece a APA Costa dos Corais?', por faixa etária (n=260; 2=10,42; gl=6; 

a p=o, 1 1). 
Faixa etária / Resposta SIM NÃO TOTAL 

20 a 29 anos 3 1 39 70 
30 a 39 anos 4 1 42 83 
40 a 49 anos 14 34 48 
50 a 59 anos 8 18 26 
60 a 69 anos 9 15 24 
70 a 79 anos 1 4 5 

Acima de 80 anos O 4 4 
Total 104 156 2604 

e Tabela 33. Freqüências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TarnandaréRE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 
pergunta "Você conhece a APA Costa dos Corais?", por sexo (n=260; )2=0,50; gl=l; p=0,48). 

Sexo / Resposta SIM NÃO TOTAL 

Feminino 52 85 137 
Masculino 52 7 1 123 

Total 104 156 260 

Tabela 34. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TamandaréRE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) à 
pergunta "Você conhece a APA Costa dos Corais?', por tempo de residência no local (n=253*; 
$=I ,7 1; gl=5; p=0,89). 

Tempo de residência 1 Resposta SIM NÃO TOTAL 

Menos de I ano 
De 1 a9anos 

De 10a 19anos 
De 20 a 29 anos 
Mais de 30 anos 

Nativo 5 3 78 131 
Total 103 150 253 

*Alguns moradores não especificaram o tempo de residência. 

Tabela 35. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TamandaréRE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) à 
pergunta "Você conhece a APA Costa dos Corais?', por profissão (n=260; &1,93; gl=2; p=0,38). 

Profissão / Resposta SIM NÃO TOTAL 

Profissões relacionadas ao mar 9 11 20 
Estudantes e profissionais da educação 1 O 24 3 4 

Outras profissões 8 5 121 206 
Total 104 156 260 
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Tabela 36. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 
pergunta 'Você conhece a APA Costa dos Corais?", por escolaridade (n=259*; 2=25,09; gl=7; 

e p<O,Ol). 
Escolaridade / Resposta SIM NÃO TOTAL 

Nunca estudou 5 12 17 
Ensino fundamental incompleto 3 4 92 126 
Ensino fundamental completo 13 1 O 23 

Ensino médio incompleto 13 8 2 1 
Ensino médio completo 3 1 2 5 56 

Ensino superior incompleto O 2 2 
Ensino superior completo 6 7 13 

Pós-graduação 1 O 1 
Total 103 156 259 

*Um morador não especificou a escolaridade. 

Tabela 37. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 
pergunta "Você conhece a APA Costa dos Corais?', por muni-cípio estudado (n=260; 2=49,55; 
gi=i ; p<o,o i 1. 
Município / Resposta SIM NÃO TOTAL 

Porto de PedrasIAL 25 107 132 
TamandaréPE 79 49 128 

Total 104 156 260 

Tabela 38. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre corais de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE, entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente (n=260; 2=7,79; gl=2; p=0,02). 

Município / Exatidão da Conhecimento Conhecimento em Conhecimento TOTAL 
resposta construido construção não construido 

Porto de PedraslAL 3 6 123 132 
TamandaréPE 1 18 109 128 

Total 4 24 232 260 

Tabela 39. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre corais de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente), por sexo (n=260; ]2=0,09; gl=2; p=0,96). 
Sexo / Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento em Conhecimento TOTAL 

- 

construido construção não construído 
Feminino 2 12 123 137 
Masculino 2 12 109 123 

Total 4 24 232 260 



Tabela 40. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre corais de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente), por escolaridade (n=259*; )2=15,67; gl=14; p=0,33). 

• Escolaridade I Exatidão da Conhecimento Conhecimento Conhecimento TOTAL 
res~osta construido em construcão não construido 

Nunca estudou O 
Ensino fundamental incompleto 1 
Ensino fundamental completo 2 

Ensino médio incompleto O 
Ensino médio completo 1 

Ensino superior incompleto O 
Ensino superior completo O 

Pós-graduação O O 1 1 
Total 4 24 231 259 

*Um morador não especificou a escolaridade. 

Tabela 41. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre corais de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TarnandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente), por profissão (n=260; $=1,58; gl=4; p=O,8 1). 

Profissão I Exatidão da Conhecimento Conhecimento em Conhecimento TOTAL 
res~osta construido construcão não construído 

Profissões relacionadas ao mar O 3 17 20 
Estudantes e profissionais da 1 

educação 
Outras ~rofissões 3 

Total 4 24 232 260 

Tabela 42. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre corais de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
0 

Faixa etária I Exatidão da Conhecimento Conhecimento em Conhecimento TOTAL 
resposta construído construção não construído 

20 a 29 anos O 7 63 70 
30 a 39 anos 1 11 
40 a 49 anos 2 3 
50 a 59 anos 1 2 
60 a 69 anos O 1 
70 a 79 anos 0 O 

Acima de 80 anos O O 
- - 

Total 4 24 232 260 



Tabela 43. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre corais de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente), por tempo de residência no local (n=253*; $=11,76; gl=10; p=0,30). 

e Tempo de residência / Conhecimento Conhecimento em Conhecimento TOTAL 
~xatidão da resposta construído construção não construído 

Menos de 1 ano O O 6 6 
De 1 a 9 anos 1 7 32 40 

De 10 a 19 anos O O 27 27 
De 20 a 29 anos 1 1 26 2 8 
Mais de 30 anos 1 3 17 21 

Nativo 1 13 117 13 1 
Total 4 24 225 253 

*Alguns moradores não especificaram o tempo de residência. 

e Tabela 44. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre a diferença entre um coral vivo e 
um coral morto por moradores dos municípios de Porto de ~ e d r a s / ~ ~  e TamandaréPE 
(entrevistados em outubro e dezembro de 2004, r&pectivamente) (n=98; J=0,13; gl=l ; p=0,7 1). 

Município / Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construído não construido 

Porto de PedrasIAL 10 34 44 
TamandaréPE 14 40 54 

Total 24 74 98 

Tabela 45. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre a diferença entre um coral vivo e 
um coral morto por moradores dos municípios de Porto de PedrasIAL e TannandaréPE 
(entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente), por sexo (n=98; &1,97; gl=l; 
p=O, 16). 

Sexo / Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construído não construído 

Feminino 10 43 53 
Masculino 14 3 1 45 

Total 24 74 98 



Tabela 46. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre a diferença entre um coral vivo e 
um coral morto por moradores dos municípios de Porto de PedrasIAL e TarnandaréPE 
(entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente), por faixa etária (n=98; ]2=4,39; 

a gl=5; p=0,49). 
Faixa etária / Resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 

construído não construído 
20 a 29 anos 5 2 1 26 
30 a 39 anos 
40 a 49 anos 
50 a 59 anos 
60 a 69 anos 
70 a 79 anos O 2 2 

Total 24 74 98 

Tabela 47. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre a diferença entre um coral vivo e 
um coral morto por moradores dos municípios de Porto de PedraslAL e TainandaréPE 
(entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente), por tempo de residência no local 
(n=93; 2=1,22; gl=2; p=0,94). 

Tempo de residência / Resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construído não construído 

Menos de 1 ano O 1 1 
De 1 a9anos 4 11 

De 10 a 19 anos 1 6 
De 20 a 29 anos 2 5 
Mais de 30 anos 2 8 

Nativo 15 3 8 5 
Total 24 69 93 

Tabela 48. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre a diferença entre um coral vivo e 
um coral morto por moradores dos municípios de Porto de PedraslAL e TanlandaréPE 
(entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente), por escolaridade (n=98; ]2=9,11; 
gl=7; p=0,24). 

Escolaridade / Resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construído não construído 

Nunca estudou 2 3 5 
Ensino fundamental incompleto 
Ensino fundamental completo 

Ensino médio incompleto 4 4 8 
Ensino médio completo 5 25 30 

Ensino superior incompleto O 1 1 
Ensino superior completo 1 9 1 O 

Pós-graduação O 1 1 
Total 24 74 98 



( 

Tabela 49. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre a diferença entre um coral vivo e 
um coral morto por moradores dos municípios de Porto de PedrasIAL e TaniandaréIPE 
(entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente), por profissão (n=98; 2=2,68; 

a gl=2; p=0,26). 
Profissão I Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 

construído não construido 
Profissões relacionadas ao mar 4 7 11 

Estudantes e profissionais da educação 2 16 18 
Outras profissões 18 5 1 69 

Total 24 74 98 

Tabela 50. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre os recifes de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréIPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
0 

a Faixa etária I Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construído não construído 

20 a 29 anos 
30 a 39 anos 
40 a 49 anos 
50 a 59 anos 
60 a 69 anos 
70 a 79 anos 

Acima de 80 anos 1 3 4 
Total 91 169 260 

Tabela 51. Freqüências observadas quanto ao conhecimento sobre os recifes de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréIPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente), por tempo de residência no local (n=253*; 2=5,94; gl=5; p=0,3 1). 

Tempo de residência I Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construido não construído 

Menos de 1 ano 
\ 

O 6 6 

\ 
De 1 a 9 anos 11 29 40 

De 10 a 19 anos 
\ 

8 19 27 
De 20 a 29 anos 12 16 28 

', \ Mais de 30 anos 7 14 2 1 
I Nativo 50 8 1 13 1 

Total 88 165 253 
*+lguns moradores não especificaram o tempo de residência. 

\ 



Tabela 52. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre os recifes de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente), por escolaridade (n=259*; $=6,25; gl=7; p=0,51). 

a Escolaridade I Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construído não construído 

Nunca estudou 5 12 17 
Ensino fundamental incompleto 
Ensino fundamental completo 

Ensino médio incoinpleto 
Ensino médio completo 

Ensino superior incompleto 
Ensino súperior completo 6 7 13 

Pós-graduação 1 O 1 
Total 91 168 259 

*Um morador não especificou a escolaridade 

Tabela 53. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre os recifes de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente (n=260; 2=0,04; gl=l ; p=0,84). 

Município I Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construido não construido 

Porto de PedrasIAL 47 85 132 
TamandaréPE 44 84 128 

Total 91 169 260 

Tabela 54. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre os recifes de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, 
respectivamente), por profissão (n=260; 2=15,25; gl=2; p<0,01). 

Profissão I Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construído não construido 

Profissões relacionadas ao mar 15 5 20 
Estudantes e profissionais da educação 11 23 34 

Outras rirofissões 65 141 206 
Total 9 1 169 260 

Tabela 55. Frequências observadas quanto ao conhecimento sobre os recifes de moradores dos 
municípios de Porto de PedrasIAL e TamandaréfPE (entrevistados em outubro e dezembro de. 2004, 
respectivamente), por sexo (n=260; X2=21 $5; gl=l; p<0,01). 

Sexo I Exatidão da resposta Conhecimento Conhecimento TOTAL 
construido não construído 

Feminino 3 O 107 137 
Masculino 6 1 62 123 

Total 9 1 169 260 
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Tabela 56. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
Pedras/AL e TamandaréffE (enbevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 
pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambiental aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?", por faixa etária (n=260; 2=29,9 1 ; gl=6; p<0,0 1). 
Faixa etária / Resposta SIM NÃO TOTAL 

- 

20 a 29 anos 64 6 70 
30 a39 anos 69 14 8 3 
40 a 49 anos 38 1 O 48 
50 a 59 anos 18 8 26 
60 a 69 anos 18 6 24 
70 a 79 anos 2 3 5 

Acima de 80 anos O 4 4 
Total 209 51 259 

a 
Tabela 57. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
Pedras/AL e ~ a k a n d a r é f f ~  (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) à 
pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambiental aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?', por município estudado (n=260; $=0,43; gl=l ; p=0,5 1). 

Município / Resposta SIM NÃO TOTAL 

Porto de PedraslAL 1 04 
Tamandaréff E 105 

Total 209 51 260 

Tabela 58. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
e PedrasIAL e TarnandaréffE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 

pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambiental aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?", por sexo (n=260; 8=0,96; gl=l; p=0,33). 

Sexo I Resposta SIM NÃO TOTAL 

Feminino 107 30 137 
Masculino 102 2 1 123 

Total 209 51 260 



Tabela 59. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 
pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambienta1 aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?', por escolaridade (n=259*; 2=9,01; gl=7; p=0,25). 

Escolaridade I Resposta SIM NÃO TOTAL 

Nunca estudou 12 5 17 
Ensino fundamental incompleto 96 3 O 126 
Ensino fundamental completo 18 5 23 

Ensino médio incompleto 20 1 2 1 
Ensino médio completo 48 8 56 

Ensino superior incompleto 1 1 2 
Ensino superior completo 12 1 13 

Pós-graduação 1 O 1 
Total 208 51 259 

*Um morador não especificou a escolaridade 

Tabela 60. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de: Porto de 
PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, respectivamente) a 
pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambiental aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?", por tempo de residência no local (n=253*; 2=5,38; gl=5; p=0,37). 

Tempo de residência / Resposta SIM NÃO TOTAL 

Menos de 1 ano 5 5 6 
De 1 a9anos 34 6 40 

De 10 a 19 anos 22 5 27 
De 20 a 29 anos 23 5 28 
Mais de 30 anos 13 8 2 1 

IVativo 107 24 131 
Total 204 49 253 

*Alguns moradores não especificaram o tempo de residência. 

Tabela 61. Frequências observadas quanto a resposta de moradores dos municípios de Porto de 
PedrasIAL e TamandaréPE (entrevistados em outubro e dezembro de 2004, re~~ectiv'unente) a 
pergunta "Caso houvesse um projeto de educação ambiental aqui na sua cidade, você gostaria de 
participar?", por profissão (n=260; 2=3,88; gl=2; p=0,14). 

Profissão I Resposta SIM NÃO TOTAL 

Profissões relacionadas ao mar 19 1 20 
Estudantes e profissionais da educação 29 5 34 

outras profissões 161 45 206 
Total 209 51 260 



6. Discussão 

a 6.1. Porcentagem de cobertura 

As algas foram predominantes em todas as praias estudadas, com exceção de 'Tamandaré, 

onde os cnidários foram maioria. Apesar das algas não terem sido identificadas na realização dos 

transectos, observou-se Sargassum sp. e Halimeda sp. em abundância, o que corrobora com 

Morrissey (1980), em estudo na ilha Magnetic, em Queensland, Austrália. Este autor considerou 

comum a presença de espécies do gênero Sargassum em toda a plataforma recifal estudada, bem 

como a alga calcária Halimeda opuntia, que ocorreu principalmente na porção central do recife. 

Entre os cnidários, os zoantideos apresentaram a maior porcentagem de cobertura em todos 

a os recifes, com exceção da praia dos Carneiros. Segundo Rohlfs de Macedo e Belém (1994) apud 

Boscolo (1999), no Brasil, os zoantideos são muito encontrados nas zonas entremarés, sendo 

Zoanthus e Palythoa os gêneros mais comuns, conforme registrado no presente estudo. Longo 

(1997), em estudo da repartição espaço-temporal de cnidários em costões rochosos iío Espírito 

Santo, também observou maior ocorrência de zoantideos entre as espécies levantadas. Além disso, 

salienta-se a grande resistência das espécies encontradas: Sebens (1982) relata que Zoanthus 

sociatus e Palythoa caribaeorum resistem até nove e cinco horas à exposição direta ao sol, 

respectivamente; neste sentido, Longo (1997) aponta para os mecanismos contra dessecação 

utilizados por estes organismos, tais como a se associar a algas ou se enterrar na areia, mantendo 

apenas o disco oral exposto. 

e No entanto, em algumas regiões nenhum zoantídeo foi encontrado: na região C de Carneiros 

e Bitingui e nas regiões B e C de Paripueira, todas áreas que recebem infiuência de cursos d'água 

próximos (rio Formoso, em Carneiros; rio Bitingui e rio Ilha, em Bitingui; rio Freiras e rio Sauaçuí, 

em Paripueira). Este dado corrobora com Herberts (1987) apud Boscolo (1999), que afirma que 

estes animais são sensíveis à poluição e a águas salobras. No caso de Bitingui, especificamente, 

outro fator que pode contribuir é a existência de uma falésia, cujos sedimentos estão sendo 

caneados até o mar, como pode ser observado na areia da praia. Nesta falésia foi construida uma 

pista local, que dá acesso aos povoados de Barreiras e Boqueirão, e à balsa que leva ao inunicípio 

de Porto de Pedras. Assim, o tráfego que esta pista recebe é o suficiente para acelerar o processo de 

erosão da falésia, aumentar o fluxo de sedimentos para o recife e, possivelmente inibir o 

crescimento dos zoantideos. 

Por outro lado, a maior cobertura de zoantideos entre as regiões C foi registrada na praia de 

Tamandaré. Levando em consideração Karlson (1988) apud Boscolo (1999), que afirma que a 

fragmentação dos zoantídeos contribui para seu sucesso na dispersão e propagação de clones, a 
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grande cobertura de zoantideos nesta região pode estar atrelada a presença humana e seu pisoteio, 

visto que o recife é muito visitado por turistas, veranistas, pescadores e coletores de n~oluscos e 

e crustáceos. Outro possível indício de impacto antrópico em Tamandaré é a ausência de poríferos, 

que nem mesmo foram observados fora das áreas dos transectos. 

Por outro lado, com exceção do recife da praia de Carneiros, a maior cobertura de P. 

caribaeorum foi sempre registrada na região A dos recifes estudados, região mais distante e, 

conseqüentemente, menos submetida ao pisoteio. 

O fenômeno do branqueamento, observado em diferentes graus em todas as praias estudadas 

(nas duas espécies de coral encontradas e no zoantideo P. caribaeorum) é possível outro indício do 

impacto antrópico (Westmacott et al. 2000) na APA de forma geral. 

Substancial cobertura de Zoanthus sociatus e Palythoa caribaeorum, ocorrendo juntos, foi 

encontrada nas praias de Tamandaré e Barreiras, de forma que não era possível separar as colônias. 
e 

Este dado corrobora com Sebens (1982), que afirma que colônias de P. caribaeorum são 

frequentemente encontradas entre colônias de Z. sociatus. 

Apesar de sua proximidade com a foz do rio Formoso, a praia dos Carneiros foi a única em 

que se registrou a presença de todas as espécies levantadas nos transectos. Além disso, foi a única 

praia onde se registrou a presença do bivalve Brachidontes sp. e de ascidias. Interessantemente, 

também foi a praia onde houve maior área de substrato descoberto. Entretanto, as áreas descobertas 

ocorreram principalmente na região C, que recebe o aporte de água doce do rio Formoso. Por outro 

lado, foi a região com maior cobertura de cnidários, principalmente corais (quase totalmente S. 

stellata). 

e Contraditoriamente, a região C de Bitingui foi a única onde não ocorreu presença de 

cnidários. Salienta-se as condições especiais deste recife: 1) grande quantidade de sedimento 

arenoso, principalmente as regiões B e C; 2) recife extremamente largo (aproximadamente 1000 m), 

no qual a quantidade de poças diminui expressivamente na direção do supralitoral; 3) situa-se numa 

região irrigada por vários riachos, que juntos podem influenciar a salinidade e twbidez do local. 

Assim, é possível que, juntas, estas condições possam influir na ocorrência de cnidários. 

Segundo Loya (1972), a plataforma recifal de recifes emersos ou parcialmente emersos é 

uma zona instável, severa e imprevisível em relação às áreas mais profundas do recife. Por estes 

motivos, este autor acredita que a plataforma recifal seja mais pobre em diversidade. Isto explicaria 

o porquê de apenas duas espécies terem sido encontradas nos recifes estudados neste trabalho: 

Favia gravida e Siderastrea stellata. 

Por outro lado, esse fato aponta para a grande resistência destas duas espécies, ideais às 

condições físicas extremamente mutáveis da plataforma recifal, que incluem grandes variações de 

temperatura, salinidade e ação de ondas (Sanders 1969 apud Loya 1972). 
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O coral S. stellata não ocorreu em algumas regiões de três dos recifes estudados: região A de 

Tamandaré, regiões A e B de Barreiras e região C de Bitingui. Como discutido anteriormente, a 

região C de Bitingui não apresentou nenhum cnidário. Motivos similares podem explicar a não 

ocorrência deste coral em Barreiras, uma praia adjacente a Bitingui. No entanto, a situação em 

Barreiras é um pouco diferente, pois o recife estudado é cortado por um canal principal e vários 

canais secundários, que fornecem um hábitat mais favorável durante a maré baixa. Assim, é 

provável que a região C de Barreiras, por ser mais próxima a estes canais, tenha oferecido melhores 

condições ao crescimento de S. stellata. 

De forma geral, registrou-se menor cobertura do coral F. gravida que de S. stellata, além 

desta espécie só ter ocorrido em quatro das seis praias estudadas (sempre em locais com ocorrência 

de S. stellata). Similarmente, um estudo realizado em duas praias do litoral pernambucatío, Barra de 

Catuama e Enseada dos Corais, registrou apenas a presença de S. stellata (Vasconcelos 2005). 
e 

O porífero mais encontrado foi Cinachyrella alloclada, o que corrobora com Esteves (2000), 

que descreve esta espécie como de ampla faixa de distribuição, ocorrendo fixa a substrato de 

arenito, desde as zonas mais expostas ao impacto das ondas, até regiões protegidas. 

Em relação ao ouriço Echinometra lucunter, este foi encontrado em todas as praias, 

principalmente na região B dos recifes. Pedreschi Neto (1997) encontrou alta densidade desta 

espécie na praia das Campas (TamandaréíPE), assim como Kilpp (1 999) em estudo sobre bioerosão 

no complexo recifal de Tamandaré. Entretanto, esta espécie não ocorreu em locais sem cobertura 

algálica, o que corrobora com Kilpp (1999), que afirma que os ouriços são importantes herbívoros 

no ecossistema recifal. 

Ao analisar os dados como um todo, nenhum padrão de zoneamento para os organismos 

ficou evidente na plataforma dos recifes estudados e, de forma geral, os resultados dos transectos e 

as análises de agrupamento mostraram que os fatores que influenciam na caracterização da 

cobertura bentônica da plataforma recifal são diversos e complexos, apontando para a necessidade 

de estudos futuros que levem em consideração um número maior de variáveis, tais como: 

salinidade; rugosidade e perfil dos recifes; tamanho, profundidade e volume das poças e maré; entre 

outras. 



6.2. Percepção ambiental 

e Os dados populacionais de Porto de Pedras e Tamandaré por si só apontam distinções entre 

os dois grupos. Os dados acerca do tempo de residência sugerem uma população mais recente em 

Tamandaré, talvez fruto do crescimento das atividades turísticas. Não houve grandes d.iferenças 

entre a escolaridade, porém o tipo de profissão listada pelos moradores de Tamandaré, 

principalmente entre os moradores mais recentes, sugere, mais uma vez, sua inclinação turística: 

65,9% dos entrevistados que moram no local entre um e nove anos tinham profissões direta ou 

indiretamente ligadas ao turismo elou ao veraneio (comerciante, vendedor, caseiro, pedreiro, etc.). 

As respostas a questão "Você conhece a APA Costa dos Corais?", deixam claro que a 

maioria da população de Porto de Pedras desconhece seu municipio encontra-se no entorno de uma 

Área de Proteção Arnbiental (81% dos entrevistados sequer tinham ouvido falar da APA). As 

conversas com os moradores durante as entrevistas mostraram que muitas pessoas confundem a 

APA com projetos, principalmente o Projeto Costa Dourada (chamado de projeto "costa dos corais" 

pelos moradores, provavelmente devido a menção deste nome). Além disso, 16% (3% do total de 

entrevistados) acham que a APA é um local de turismo. Apenas 20% dos que afirmaram conhecer a 

APA apontaram-na como um local de preservação, ou seja, 3,8% do total de entrevistados. 

O teste 2 de Pearson mostrou relação altamente significativa entre as respostas à. pergunta 

"Você conhece a APA Costa dos Corais?" e o municipio; de fato, em Tamandaré a situação foi 

inversa a em Porto de Pedras: 62% responderam "sim" a pergunta, o que reflete os resultados dos 

projetos realizados no local. O teste também mostrou relação significativa com a escolaridade dos 

entrevistados, sugerindo que as atividades de divulgação e educação ambiental estejam atingindo 

certas faixas da população (a partir do ensino fundamental completo). 

Entretanto, a pergunta seguinte, "O que sabe sobre ela?", mostrou que a maioria destes tinha 

apenas ouvido falar da unidade de conservação referida. Afinal, 40% não sabiam detalhar nada a 

respeito, resultado muito parecido aos 44% registrados em Porto de Pedras. Além disso, a 

proporção de entrevistados que ligou a APA a algum tipo de preservação ambiental foi apenas um 

pouco maior que em Porto de Pedras: 28%. Diversas respostas também demonstraram como os 

moradores confundem a APA com o Projeto Recifes Costeiros (1 1%) e suas atividades: "área 

fechada" (5%), "proíbe a pesca" (5%), "só se refere a quem pescayy (1%). Ou seja, ainda não está 

claro para os moradores que o Projeto Recifes Costeiros não é a APA em si, mas sim um projeto 

com atividades de APA; apesar do projeto e a APA estarem intimamente ligados, seria inlportante 

fazer esta distinção em projetos de educação ambiental futuros para que o conceito de APA fique 

claro para os moradores. 



Assim, apesar do decreto de criação da APA Costa dos Corais incluir a "promoi;ão de 

programas de educação ambiental" (Brasil 1997) como uma das medidas de implantação e gestão 

e da mesma, de forma geral, os resultados dos dois grupos evidenciam que a idéia da M A  como 

Unidade de Conservação (UC) ainda é obscura na mente da população. Isto não é um caso isolado, 

já tendo sido observado em UC's de outras localidades do Brasil. Em pesquisa acerca do Parque 

Ambienta1 de BelémPA, por exemplo, 80% dos entrevistados consideraram ter pouco ou nenhum 

conhecimento sobre o referido Parque (Baía JUnior e Guimarães 2004). Salienta-se, ainda, que no 

Brasil, a educação ambiental tornou-se obrigatória a partir do artigo 225, inciso VI, da Constituição 

Federal (Brasil 1988) e, sendo assim, deveria ser priontária em todas as UC's do país. 

Neste estudo, 66,7% dos entrevistados em Porto de Pedras e 59'4% dos entrevistados em 

Tamandaré declararam não saber o que são corais. O oposto aconteceu em estudo de Steiner et al. 

(2004) com 100 moradores adultos do Arquipélago de Fernando de NoronhaIPE, onde 77% dos 

entrevistados afirmaram saber o que são estes organismos e destes, 9,1% os definiram como 

animais marinhos. Assim, a análise das respostas dos moradores de Fernando de Noronha mostrou 

que 33,3% dos entrevistados realmente sabia o que eram corais, enquanto em Porto de Pedras só 

2,3% tinha esse conhecimento e, em Tamandaré, apenas 0,8%. Similarmente, 23,5% dos 

entrevistados do Arquipélago deu resposta parcialmente correta, enquanto apenas 43% e 14,1% 

acertou parcialmente em Porto de Pedras e Tamandaré, respectivamente. No entanto, por viver em 

uma ilha, os moradores de Fernando de Noronha têm maior contato com o ambiente marinho, além 

do seu tamanho e população reduzidos facilitarem a disseminação de informações introduzidas por 

projetos de educação ambiental. Por outro lado, houve alguns pontos em comum das três 

populações: pedras e rochas estiveram entre as definições mais frequentes, além de entrevistados de 

todas estas populações confundirem os corais com outros animais. 

Em outro estudo, Xavier (2002) avaliou o conhecimento de corais de jangadeiros da praia de 

Porto de Galinhas, profissionais que levam turistas para visitar as piscinas naturais do local, que 

possuep, inclusive, corais. No entanto, os resultados foram similares aos do presente estudo: 48,% 

declararam não saber o que são corais. 

A questão do branqueamento dos corais, também relevvte à M A ,  foi contemplada neste 

estudo pela questão "Você sabe diferenciar um coral saud4vel de um coral doente ou morto?". O 

branqueamento, um dos problemas que afeta os corais do mundo todo, foi observado em 

comunidades coralíneas (colônias de Siderastrea stellata e Favia gravida) de várias praias da APA 

nas etapas preliminares deste projeto. É um problema atribuído, principalmente, à queda de 

população de zooxantelas, algas simbiontes que se encontram dentro das células gastrodérrnicas dos 

corais e hidrocorais (Goreau e Goreau 1973), e frgs sérios problemas, tais como o aumento da taxa 

e 
de respiração do coral, problemas reprodutivos, declínio da quantidade de proteínas, lipídeos e 
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carboidratos, necrose dos tecidos, entre outros efeitos decorrentes deste fenômeno (Glynn 1993). 

Suas causas podem estar ligadas a ação antrópica (Westmacott et al. 2000), mas independente disso 

e é importante que a população saiba identificar o problema para poder colaborar com programas de 

monitoramento como o Reef check7. No entanto, 33,3% dos entrevistados com coihecimento 

construído e 33,3% dos entrevistados com conhecimento em construção acerca dos corais não 

sabiam diferenciar um coral saudável de um coral doente ou morto. Além disso, vale salientar que 

todas as respostas eram em relação apenas a diferença entre o coral vivo e o coral morto: não houve 

indicação de conhecimento do branqueamento como forma de doença do coral. Entretanto, a 

maioria dos entrevistados que respondeu a questão fez menção da cor como fator diferencial entre o 

coral vivo e morto; ou seja, há um certo entendimento da relação entre o branqueamento e a morte 

do coral. 

É interessante salientar, mais uma vez, que o teste 2 de Pearson não demonstrou relação 
e 

entre o conhecimento da saúde do coral e o município, nem tampouco houve relação com outros 

fatores, como sexo, escolaridade, idade ou tempo de residência no local. 

Outros trabalhos de percepção ambienta1 também lidaram com o tema do branqueamento e 

morte de corais. Em Fernando de Noronha (Steiner et al. 2004), os resultados foram bastante 

positivos: 37% do total de entrevistados sabia diferenciar um coral vivo de um coral morto, apesar 

de às vezes responderem de forma incompleta. Similarmente, Silva (2004), perguntou aos 

barqueiros que levam turistas para visitar os recifes de Picãozinho (João PessoaIPB), "Você notou 

alguma diferença nos corais de Picãozinho? Qual?" o branqueamento foi citado por cerca de 45% 

dos entrevistados. Além disso, o branqueamento foi a diferença mais citada entre turistas (cerca de 

e 70% das respostas), também entrevistados por este autor. Interessantemente, ao indagar sobre a 

causa do problema, a mais indicada pelos barqueiros (45%) foram os turistas, enquanto os barcos 

foram a principal causa citada pelos turistas (473%). 

Por outro lado, Xavier (2002) não obteve resultados tão positivos com os jangadeiros de 

Porto de Galinhas. Em resposta a pergunta "Você já viu algum animal ou planta do mar que esteja 

mudando de cor, ficando branquinha, com a cor bastante diferente das outras iguais a elas?"sic] 

79% respondeu apenas "não". O mesmo foi observado entre os alunos entrevistados no estudo 

supracitado: em ambas as escolas onde a pesquisa foi realizada, mais de 70% dos entrevistados 

responderam negativamente. 

Tanto Porto de Pedras quanto Tamandaré tiveram altos índices de respostas de importância 

ecológica dos corais. As respostas em relação a importância para o ser humano foram baixas, 

principalmente em Tamandaré. Isso pode estar ligado, de forma geral, a falta de informação e 

divulgação a respeito da importância dos corais para o homem. Em Tamandaré também houve um 
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alto índice de respostas que ressaltavam a importância intrínseca dos corais, o que também pode 

estar relacionado às atividades preservacionistas no local. 

A maioria dos entrevistados em Porto de Pedras e Tamandaré declarou não saber o que são 

recifes, mas houve maior índice de acerto entre aqueles que definiram o termo qiie entre as 

definições de corais. Estes dois termos, entretanto, não foram tão confundidos como em Fernando 

de Noronha, como ficou evidente entre os moradores entrevistados por Steiner et al. (2004). Já entre 

os barqueiros e turistas dos recifes de Picãozinho (Silva 2004), a maioria respondeu de forma 

correta, talvez devido a proximidade dos mesmos. Diferentemente, entre os jangadeiros de Porto de 

Galinhas (Xavier 2002), a maioria das respostas foi errônea, apesar destes profissionais lidarem 

diretamente com os recifes. No entanto, neste estudo a autora perguntou especificameizte sobre os 

recifes de corais ("Você sabe o que são recifes de corais?"). Alves (2003) obteve resultados ainda 

mais negativos: a grande maioria dos alunos do ensino fundamental I1 entrevistada não sabia o que 

eram recifes, apesar de morarem em uma ilha com várias formações recifais (Ilha de ItamaracáPE), 

onde monumentos importantes, como o Forte Orange, foram construídos com blocos de recifes. 

A literatura mostra que a importância dada aos recifes também é variada. Neste estudo, a 

grande maioria citou "proteção costeira", em ambos os locais de pesquisa, e resultados similares 

também foram encontrados por Steiner (2003), onde moradores da praia de Boa Viagem 

(RecifePE) citaram "barreira natural" como a principal importância dos recifes. Já entre alunos do 

ensino fundamental 11 da Ilha de Itamaracá a resposta mais fiequente (dentre os poucos que 

responderam) foi "separa os banhistas dos tubarões" (Alves 2003). As respostas de jangadeiros de 

Porto de Galinhas (Xavier 2002), por outro lado, refletem a condição turística do local: .grande parte 

dos entrevistados citou a importância dos recifes para o turismo; o mesmo foi observado pelos 

alunos do ensino fundamental I1 entrevistados no mesmo estudo. Interessantemente, Silva (2002) 

encontrou resultados distintos para alunos do ensino fundamental I de uma escola particular e uma 

escola pública municipal do bairro de Brasília Teimosa que frequentavam a praia de Boa Viagem 

(RecifePE): para os entrevistados da escola particular, a principal importância dos recifes é evitar o 

afogamento dos banhistas, enquanto os alunos da rede pública citaram proteção costeira como 

maior importância. 

Em relação às questões ambientais mais gerais, é interessante notar que os moradores de 

Tamandaré citaram 64,3% de problemas a mais que os de Porto de Pedras, além de 86,7% mais 

culpados pelos problemas, talvez devido a quantidade de instituições no município que lidam com o 

tema e que possivelmente, direta ou indiretamente, leve este tipo de informação aos habitantes. Por 

outro lado, para ambas as cidades o governo foi o principal culpado pelos problenias citados. 

Similarmente, SECTMA (2003), em estudo realizado para o Estado de Pernambuco com um todo 

em comparação com dados do Rio de Janeiro, mostrou que a grande maioria dos moradores dos 
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dois estados acredita que os problemas ambientais devem ser resolvidos pelo governo. Ambos os 

resultados são preocupantes, pois apontam para um distanciamento destes problemas, coino se estes 

e fossem apenas causados por fatores externos. Entretanto, em Porto de Pedras e Tamandaré este 

dado seria mais preocupante ainda se não fosse pelo fato do ser humano ter sido o segundo 

colocado na lista de culpados pelos problemas ambientais. Isso é um elemento importante, pois 

pode facilitar futuros trabalhos de educação ambiental naquelas localidades, visto que a admissão da 

culpa poderá facilitar a inclusão da população em atividades que visem reverter o quadro de 

problemas ambientais. 

O lixo, a falta de saneaniento básico e o desmatamento estiveram no topo da lista de 

problemas ambientais citados pelos moradores das duas cidades, e em Porto de Pedras também 

houve muita indignação pelos problemas causados pelas usinas de cana-de-açúcar. De fato, vários 

dos problemas citados pelos entrevistados das duas populações foram problemas sócio-ambientais, 
a 

ou mesmo sociais, tais como: "educação de má qualidade", "doenças" e "desemprego". 

A questão do lixo não é preocupação exclusiva dos moradores de Porto de Pedras e 

Tamandaré. Dados de SECTMA (2003) para o Estado de Pernarnbuco mostram que o lixo foi o 

segundo problema mais citado pela população em relação a questão "problemas ambientais do 

bairro". O mesmo estudo cita que o lixo foi o problema mais citado entre a população do Rio de 

Janeiro. O esgoto, entretanto, ficou em sexto lugar para as duas cidades. A falta d'água, principal 

problema citado entre os pernarnbucanos, recebeu apenas 0,9% das citações em Tamandaré e não 

foi mencionado em Porto de Pedras. Entretanto, a poluição dos rios e córregos, o problema mais 

citado pelos moradores do Rio de Janeiro, foi citado por 8,8% dos moradores de Porto de Pedras. Já 

Steiner et al. (2002), em estudo com moradores dos bairros de Vila dos Casados, Chão de Estrelas e 

Brasilit (RecifeíPE) constataram que os moradores consideravam o lixo o segundo maior problema 

ambiental do bairro, similarmente a Porto de Pedras e Tamandaré. 

A pergunta "O que é educação ambiental?" mais uma vez evidenciou a preocupação dos 

moradores com a questão do lixo: respostas com o "educar para que não se jogue lixo" e "não jogar 

lixo" estiveram entre as mais frequentes nos dois grupos. 

Quanto a definição do termo "educação ambiental", os resultados deste estudo foram 

semelhantes aos de Steiner et al. (2002), onde a maioria dos moradores dos bairros analisados não 

sabia defini-lo. Com moradores de Fernando de Noronha (Steiner et al. 2004) esse percentual foi 

bem menor (20%), sem dúvida devido a quantidade de iniciativas existentes no local. 

Em ambas as cidades estudadas, a grande maioria dos entrevistados declarou que 

concordaria com a implementação de um projeto de educação ambiental no local, e a maioria 

também afirmou que participaria de tal projeto. Entretanto, observou-se maior entusiasmo entre os 

a 
moradores de Porto de Pedras, que frequentemente pediam para que entrassem em contato caso o 
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projeto realmente fosse ser implementado. Inclusive, a variedade de atividades de educação 

ambiental sugerida pelos moradores de Porto de Pedras foi consideravelmente maior que as de 

0 Tamandaré. Por outro lado, as duas cidades tiveram em comum, mais uma vez a preocupação com o 

lixo: grande parte das sugestões de ambas foi relacionada a este tema. 

A receptividade a um possível projeto de educação ambiental é um fato bastante positivo 

para a conservação da APA. Kelleher (2000), em análise de experiências na criação de áreas de 

proteção ambiental marinhas, lista treze fatores essenciais ao sucesso de uma unidade de 

conservação, entre esses: levar em conta questões sócio-econômicas e envolver a população local 

em todos os estágios da implementação. Similarmente, Westrnacott (2000), em pesquisa sobre áreas 

de proteção costeira do mundo todo, identificou a falta de apoio e participação da população como 

um dos principais impedimentos a efetiva gestão destas áreas. Um exemplo prático do contrário é o 

de Mo'omomi, Havaí, cuja gestão utilizou valores tradicionais da comunidade; como resultado 
6 

principal, o estoque pesqueiro do local mostrou-se em melhores condições que os do restante do 

Havaí (Friedlander et al. 2000). Experiências de sucesso também foram realizadas nas Filipinas 

(van Laviern 2000) e em Tobago (Tornkins et al. 2000), entre outras. 



7. Conclusões 

J A plataforma dos recifes estudados se caracterizam pela baixa diversidade, composta por 

espécies resistentes às condições instáveis e severas da plataforma recifal e comuns na costa 

nordeste brasileira; 

J A análise dos dados sugere a ausência de um padrão de zoneamento para os organismos na 

plataforma dos recifes estudados; 

J Apesar do decreto de criação da Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais incluir a 

educação ambiental como uma das medidas de implantação e gestão da mesma, o 

conhecimento acerca dos corais e dos ecossistemas recifais ainda não está construído entre a 

maioria dos moradores das comunidades estudadas, além de grande parte não saber da 

existência da referida APA; 

J As condições distintas dos municípios de Porto de Pedras e Tamandaré exerceram pouca 

influência sobre conhecimento das duas populações, não tendo sido detectadas muitas 

diferenças significativas entre elas; 

J Apesar da quantidade de iniciativas em Tamandaré, a população de Porto de Pedras se 

mostrou mais receptiva a possível implementação de um projeto de educação ambiental. 



8. Recomendações 

J A caracterização da Área de Proteção Ambienta1 Costa dos Corais mostrou urna série de 

problemas sócio-ambientais graves, que precisam ser levados em consideração na gestão da 

mesma, junto a percepção e valores das populações locais; 

J Os resultados da caracterização da cobertura bentônica da plataforma recifal mostraram que 

os fatores influentes são diversos e complexos, apontando para a necessidade de estudos 

futuros que levem em consideração um número maior de variáveis; 

J A freqüência e variedade de algas em todos os recifes apontam para a necessidade de 

estudos de levantamento e distribuição destes organismos, dada sua importância para o 

ecossistema recifal; 

J A definição da APA Costa dos Corais como Unidade de Conservação, de forma geral, ainda 

não está clara para a população e aponta para a necessidade de trabalhos intensivos de 

educação ambiental, que também deverão incluir informações acerca dos corais e sua 

importância, principalmente para o ser humano; 

J Trabalhos de educação ambiental desenvolvidos com os moradores do entorno da APA 

também deverão incluir informações a respeito do branqueamento, como forma de: viabilizar 

a participação desta população em projetos de monitoramento que venham a ser realizados 

no local. 
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10. Apêndices 



PESQUISA DE PERCEPÇÃO DO AMBLENTE RECIFAL 
Roteiro para moradores de Porto de PedrasIAL - Entrevista no Data: I I 

1. Nome: 2. Idade 3. Sexo: M -F, 

4. Escolaridade: 5. Profissão 

a. Nunca estudou 6. Há quanto tempo reside na cidade? 
b. Ensino Fundamental (1 " grau) incompleto 
c. Ensino Fundamental (1" grau) completo 
d. Ensino Médio (2" grau) incompleto 7. Você conhece a APA Costa dos Corais? 
e. Ensino Médio (2" grau) completo 
f. Ensino Superior (3' grau) incompleto s i m  - não 
g. Ensino Superior (3' grau) completo 
h. Pós-Graduação 8. O que sabe sobre ela? 

9. O que você entende por corais? 10. Você sabe diferenciar um coral saudável de 
um coral doente ou morto? 

s i m  - não 

1 1. Como? 

12. Para você, qual a importância dos corais? 

13. O que você entende por recifes? 

14. Para você, qual a importância dos recifes? 

15. Em relação ao meio ambiente, qual o maior problema desta região, na sua opinião? 

16. A que você atribui esse problema? 

17. O que entende por educação ambiental? 

18. Qual sua opinião sobre um projeto de educação ambiental com os moradores desta área? Você 

tem alguma sugestão de atividade? 

19. Caso houvesse um projeto de educação ambienta1 aqui na sua cidade, você gostaria de 

participar? sim não 
1 O0 



PESQUISA DE PERCEPÇÃO DO AMBIENTE RECIFAL 
Roteiro para moradores de TamandaréIPE - Entrevista no Data: I I 

1. Nome: 2. Idade 3. Sexo: M F 

4. Escolaridade: 5. Profissão 

a. Nunca estudou 6. Há quanto tempo reside na cidade? 
b. Ensino Fundamental (1 grau) incompleto 
c. Ensino Fundamental (1 O grau) completo 
d. Ensino Médio (2' grau) incompleto 7. Você conhece a APA Costa dos Corais? 
e. Ensino Médio (2' grau) completo 
f. Ensino Superior (3' grau) incompleto s i m  não 
g. Ensino Superior (3' grau) completo 
h. Pós-Graduação 8. O que sabe sobre ela? 

9. O que você entende por corais? 10. Você sabe diferenciar um coral saudável de 
um coral doente ou morto? 

s i m  - não 

1 1. Como? 

12. Para você, qual a importância dos corais? 

13. O que você entende por recifes? 

14. Para você, qual a importância dos recifes? 

15. Em relação ao meio ambiente, qual o maior problema desta região, na sua opinião? 

16. A que você atribui esse problema? 

17. O que entende por educação ambiental? 

18. Qual sua opinião sobre um projeto de educação ambiental com os moradores desta área? Você 

tem alguma sugestão de atividade? 

19. Caso houvesse-,um projeto de educação ambiental aqui na sua cidade, você gostaria de 

participar? sim não 
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